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São Paulo, 28 de janeiro de 1980 

Excelentíssimo Senhor 
Doutor Eduardo Portela. 
Digníssimo Ministro da Educação e Cultura 
Esplanada dos Ministérios 
BRASILIA — DF 

senhor Ministro 

Temos a satisfação de encaminhar a Vossa 
Excelência ante— projeto de implantação e execução de um PROGRAMA 

“DE EDUCAÇÃO INTEGRADA PARA A ZONA RURAL, cujo principal objetivo 
é dar ao homem do campo as condições mínimas necessarias para que 
'ele queira continuar ali vivendo. 

Acreditamos que este é o momento “oportu 
no de nos voltarmos para a Educação Rural, oferecendo ãs crianças 
e aos adultos que vivem no Campo, uma educação bãsíca, que se 9 riente por um curriculo próprio e adequado, que preveja modalida 
des de formação especial, voltada para a preparação para o traba 
lho, para o fortalecimento da organização social e econômica e 
para o desenvolvimento cultuial e comunitãrio. Entendemos que 56 
através de um programa desse tipo, poderemos corrigir as desigual 
dades econômicas e eliminar, gradativamente, os fatores que deter 
minam o estado de pobreza e de miséria quase absolutas em que vi 
vem_ as populações rurais. 

Esta é a nossa colaboração ao esforço do 
Governo, no que tange a solução desse grave problema. Esperamos 
que o referido ante projeto sirva de subsídio ao trabalho do Gru 
po responsãvel pela execuçao do "Programa de Ações Sõcio— Educati— 
vas e Culturais para o Meio Rural", criado recentemente por Vossa 
Excelência. Somos daqueles que acreditam que, embora Governo e 
Empresa Privada, separadamente, tenham feito muito pelo desenvol 
vimento do Pais, poderão fazer muito mais no dia em que somarem 
suas forças, seus recursos, suas experiências. 
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O ante- —projeto, que ora submetemos ã al ta consideração de Vossa Excelência, no nosso entender, não íntg ressa apenas ao Ministério de Educação e Cultura, mas também vaos Ministérios do Planejamento, da Agricultura, Saude, Interior e Trabalho, o que nos leva a pedir sua permissão para encaminhar cõ pia do mesmo aqueles Ministérios. . 

Na certeza de que Vossa Excelência dará .ao assunto a necessária atenção e o melhor encaminhamento, aprg veitamos a oportunidade para reiterar— lhe as expressões do nosso alto apreço e consideração. 

Atenciosamente 

Richard Civita 
Diretor Vice-Presidente

~ 
ABRIL S.A. 
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1. Identificação 

(ANTEPROJETO) — Programa de Educação 

Integrada para a Zona Rural



Z. Introdução 

O Brasil, apesar de seu grande crescimento 

industrial nos ultimos anos, continua sendo um país agrí 

cola. No contexto econômico brasileiro a Agricultura par 

ticipa com cerca de 11% na formação da renda interna e 

45% no nível de emprego. 

Verifica-se, pois, a importância do Setor 

Agropecuário para a economia brasileira, principalmente 

agora em que vivemos uma crise anacrônica de falta e en 

carecimento de combustíveis. A Agricultura desponta como 

a forma mais viãvel para o Brasil superar esta crise, cu 

jos efeitos ã economía popular apresentam—se danosos. 

E õbvío que o Governo procure incentivar o 

incremento do Setor, promovendo o produtor rural através 

do financiamento da produção, assistência técnica, segª 

ro e organização agrária) A política de apoio ã Agrícul 

tura e Pecuária assumida pela atual administração visa, 

fundamentalmente, a consecução de duas metas básicas:— 

l. aumento do produto e da produtividade 
agrícolas, pois a produção média, por 

hectare, no Brasil apresenta padrões 

baixos quando comparados com padrões 

internacionais;



2. melhorar o nível de vida do homem que vi 
ve no campo, através da adoção de medi 

das que possibilitem o aumento do lucro' 
na comercialização dos produtos e, simul 
taneamente, que parcelas maiores desse 

lucro, sejam retidas pelas famílias. 

São metas diferentes, mas que se complemeª 

tam mutuamente. O aumento da produção agropecuãria deverã 

aumentar as nossas divisas e, consequentemente, a capacidª 

de econômica do país em termos de equilibrar a sua balança 

de pagamento. Por outro lado, a melhoria da produção deve 

rã estar aliada ã promoção de melhores condições de vida 

no campo proporcionando ãs famílias camponesas situaçõesde 

maior estabilidade, colocando ao seu alcance os serviçosde 
'saúde, educação, extensão rural, assistência social e ou 

tros bens indispensãveis ao desenvolvimento da vida com 

dignidade e segurança.. 

Para o alcance dessas metas o Governo bras; 
leiro tem se empenhado e, no que se refere ã segunda,ações 

. concretas jã foram desencadeadas: — o chamado "Pacote Agrí 
cola", o Sistema Brasileiro de Assistência Técnica e Exteª 
são Rural, Programas Integrados de Saúde, Serviço Nacional 

de Aprendizagem Rural, Programas de Apoio aos Municípios , 

são algumas dessas ações que se apresentam com maior evi 
dência.
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A preocupação primordial, que hoje desafia. 
o poder público, é a criação de mecanismos que façam che 
gar ao homem do campo, de forma integrada, todas as ações- 
empreendidas pelas-diversas organizações. Nesta perspecti 
va, o Ministério da Educação e Cultura tem procurado Grieg 
tar as iniciativas de criação de um programa amplo de edu 
cação para o meio rural, principalmente para as regiões 
mais pobres do país. 

O presente documento sistematiza, dentro das 
orientações do MEC, um Anteprojeto denominado f Programa 
de Educação Integrada para a Zona Rural. As propostas ª 
presentadas estão consubstanciadas em algumas recomendª 
ções emanadas do prõprio MEC, através de documentos como: 
"Subsídios para o Desenvolvimento da Educação no Meio Rg 
ral", "Metodologia de Anãlise para o Planejamento e Adm; 
nistração da Educação no Meio Rural", "Sistema Integrado 
de Educação Geral" e de cursos sobre Planejamento e Adm; 
nistração da Educação para o Desenvolvimento Integrado das 
ãreas rurais, realizados em Caicõ/RN e Garanhuns/PE, todos 
eles coordenados pela Secretaria Geral do MEC.
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3. Justificativa 

O planejamento e a implementação de um prº 
grama de educação voltado para a realidade rural brasilei 
ra, serão empreendimentos importantes para um efetivo de 
senvolvimento do Setor Agropecuário. 

Está claro ao Governo que a agricultura 5 e 

continuarã sendo o grande esteio da economia nacional, atª 
ando ainda como fator impulsionador dos setores secundário 
e terciãrio. Sem dúvida, desde hã muito o Setor Agrícola 
tem sustentado o desenvolvimento industrial, que na maiº 
ria das vezes traz consequências danosas ã estrutura agrã 
ria e suas relações mais características, 

Apesar disto, a Agricultura no Brasil temse 
comportado de forma positiva ou seja, a sua participaçãona 
geração de divisas ê bastante significativa em termos glg 
bais. Assim, no que concerne ãs exportações brasileiras , 

o montante de receitas vindo da comercialização dos produ 
tos de origem agropecuária ê crescente: 18% entre 1970/72; 
26,6% entre 1970/73. No período de 1970/77 os produtos se 
mimanufaturados de origem agropecuária evidenciaram uma eª 
pansão de 56,9% no volume de divisas. A participação das 
exportações agropecuárias no total exportado em 1977 ascen 
deu a 62,6%. O Brasil nos últimos anos passou a terlnnnere



cido destaque no mercado mundial e a sua partíCipação nas 
exportações mundiais de produtos de origem agropecuãria 
passou de 3, 5% em 1971 para 4,5% em 1976, com crescimento 
médio anual de 25%. 

Essas cifras são _suficientes para configu rar a importância da agropecuãria no país, não sõ como gg radora de divisas como também umapoderosa fonte de absoí 
ção de mão— -de- -obra. 

A partir desta década quando o mundo começa 
a sentir os efeitos da escassez de alimentos, assistindo ã 
morte diãria de milhares de pessoas que simplesmente sucum 
biram ã fome, a produção de alimentos em grande escala 

_

é estimulada. O Brasil, que hoje representa o segundo maior produtor de alimentos do mundo, estã ciente de sua missão— 
a política adotada para os próximos cinco anos tem como me ta prioritãria o aumento do produto e da produtividade a gropecuãria. 

Para aumentar a produção agropecuãria a um ritmo crescente ê necessãrio oferecer ao produtor rural as 
condições indispensáveis ã sua permanência no campo 'poden 
do ele, desfrutar de um padrão de vida digno, como também 
poder utilizar de técnicas e instrumentos apropriados ã 
sua terra, sua lavoura ou seu rebanho. 

A política hoje fixada assume a perspectiva social do crescimento: o homem do campo — o produtor - 
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deve-ser o grande beneficiãrio de seu próprio trabalho dei 
xando a sua condição de subempregado. Ao assumir essa perª 
pectiva o Governo decidiu tacitamente, iniciar um processo 

de modificação do "status quo" vigente na ãrea rural. Sem 

dúvida,.essa decisão 5 um deSafio, considerando a conforma 

ção histórica da agricultura brasileira que deu origem a 

um modelo de organização econômica e social do meio rural 
jmarcadamente solidificado e estruturado. 

O Anteprojeto que ora se apresenta tem como 

justificativa principal a implantação dessa política no 

meio rural. A execução de um Programa de Educação Integra 
da para a Zona Rural, significa uma das formas de se consg 

guír levar ã frente as metas estabelecidas pelo Governo. 

Inúmeras dificuldades Vão interceptar o tra 
balho de execução da política agrícola. A principal delas 

serã o prõprio estado de Vida das populações rurais, prin 
cipalmente aquelas do norte e nordeste. E um contingente 
populacional que Vive num estágio avançado de pobreza, com 

uma renda mensal insuficiente a sua sobrevivência. O no: 
destino sobretudo, além de sofrer os efeitos de um 

. 

clima 
rigoroso, que anualmente assola as plantações, estã cerca- 
do por uma estrutura de propriedade que não lhe dã espaço. 

50% de todas as terras do Nordeste estão nas mãos de ape- 

nas 4% dos proprietãrios.



Esta situação parece comum no Brasil mudaª 

do apenas o seu grau de intensidade. Não 56 a estrutura de 

propriedade, mas outros problemas de ordem conjuntural pg 
derão anular os esforços do-Governo, no sentido de melhº 
rar as condições de vida nas ãreas rurais. Serã, índubitg 
velmente, no Nordeste, a região onde esses problemas surgi 
rão com maior força e persistência. Veja—se, por exemplo, 

que, anualmente, cerca de 200.000 pessoas se deslocam do 

'campo para as cidades nordestinas, onde em 1985, estarão 
51,6% da população da região. Se em 1972, havia mais de 1 

(um) milhão de subempregos na ãrea não-agrícola, hoje a si 
tuação 5 bem pior. Enquanto a pressão migratõria não dã 

mostras de se reduzir, o ritmo de.criação de novos emprg 

gos estagnou, com aumentos de 4,4%, entre 1972/73, e 4,2% 

entre 1975/76. 

Dentro deste quadro serã preciso chegar ao 

homem do campo através de ações concretas e abrangentes ca 
pazes de atingi—lo em toda a sua plenitude: — um ser que 

pensa, age e sente. Programas de saúde que não estiveremli 
gados às ações de educação poderão ser meros paliativos,que 
estarão fadados ao insucesso. Créditos e financiamentos pa 
ra a produção serão eficazes se a eles seguir uma permaneª 
te atividade de assistência técnica. Executar programas É 
ducativos alheios ã realidade local e coordenados por prº 
fissionais estranhos ã comunidade, dificilmente poderão 
ser o elo condutor de um trabalho coeso e participativo.



Esta proposta visa basicamente, pesquisar a 

realidade rural brasileira, sua dinâmica,' suas relações , 

"seus padrões e, a partir de um diagnóstico geral, montar 
um programa de educação integrada, capai de atender aos an 
seios dessas populações e concomitantemente atingir as mg 
tas governamentais para o Setor. O Anteprojeto pretende 
mostrar os aspectos gerais de "por quê fazer", "o que fa 
zer" e "como fazer" um programa de educação com metodolg 
gia, técnica e instrumentos apropriados ao mundo do campo, 
esse mundo que tanto tem contribuído para a felicidade e 

segurança de todo o povo brasileiro.
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4. Objetivos Gerais 

O Anteprojeto pretende ser um instrumento , 

através do qual a Divisão de Educação da Abril S/A — Cultg 
ral e Industrial ª e a Projed posam1negociar,—junto ao MEC 

e outras organizações ligadas ao tema, as suas bases con 

ceituais; estratégias e custos. 

Para tanto, as ações a serem desenvolvidas 
e que culminarão com a apresentação de um Programa de Edu 

cação Integrada para a Zona Rural; inclusive com todo o m3' 

terial didático-pedagógico, têm como objetivos:— 

a) Realizar uma pesquisa de campo para cg 

nhecer a realidade-sõcio—econõmica e cul 
tural do meio rural, a nível regional, 
sub—regional e micro—regional. 

b) Programar os conteúdos curriculares de 

forma a instrumençalizar os diferentes 
grupos da população rural a participarem 
nas atividades produtivas e de comercia 
lização, garantindo—lhes melhores condi 
ções de Vida. 

c) Criar, confeccionar e testar os mater; 
ais didãtíco pedagógicos a serem utiliza 
dos pela comunidade de aprendizagem no 

processo: ensinar " aprender.



d) 

e) 

f) 
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Elaborar programas de habilitação e atua 
lização que atendam aos agentes educacig 

nais diretamente nos locais de trabalho. 

Elaborar programas, métodos e técnicas de 

aplicação e confeccionar materiais para 

a criação do Centro Rural de Ensino Sª 
pletivo. 

Dimensionar os trabalhos de supervisão e 

orientação educacional, de forma a man 

ter um permanente esquema de acompanhª 

mento e avaliação das atividades deseª 
volvídas na ãrea da educação.
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‘5. Metas e Público & Alvo 

O público—alvo do Programa compreende as pg 

pulações rurais de pequeno e médio porte. São comunidades 

que apresentam uma concentração de pessoas que varia de 

500 a 3.000 mil habitantes. 

Considerando apenas as regiões Norte,Nordeg 

te e Centro—Oeste, o Programa poderã atender a uma populª 
ção aproximada de 13.2 milhões, sediada exclusivamente em 

comunidades pequenas e médias. 

Atualmente essas populações, em termos de 

assistência educacional, possuem apenas o ensino formal 

que, na melhor das hipoteses, oferece as quatro primeiras 
séries. Ressalte—se, entretanto, que na maioria das vezes 

as escolas que funcionam nessas localidades oferecem someª 

te as duas primeiras séries. 

Quanto aos demais segmentos que corporifi 
cam um processo educacional pleno -xeducação não formal, e 
ducação de jovens e adultos, iniciação profissional e prº 
físsionalização — não estão presentes e, diga-se de passª 

gem, pelas formas convencionais, dificilmente se instalarã 
um processo integrado de educação, realmente voltado para 

a realidade e necessidades básicas do homem do campo.
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6. Aspectos Conceituais 

As atividades do Anteprojeto, due vão culmi 
Hm nar com a elaboração de uma proposta curricular para a 

rea rural, terão como referencial teórico a doutrina de 

Jean Piaget sobre escola e educação. 

Com Piaget introduziu—se na escola os priª 
cípios de atividade e necessidade, ou seja, a aprendizagem 
efetiva se dã pela ação do aluno, através da manipulação-de 
objetos, em atividades prãticas exercidas sobre a prõpria 
realidade ou sua representação. Por outro lado, o princí 
pio da necessidade despertou a escola para o problema da 

motivação, a busca da conexão entre a atividade escolar e 

os impulsos e interesses dos alunos. 

Esses principios fundamentam a interpretª 
ção da educação e da escola rurais, de forma marcadamente 
diferente da atual. A educação ê algo que se deve incorpg 
rar ã vida do homem do campo, não como uma experiência pª 
ralela desvinculada do seu cotidiano ou das suas condições 
de vida. Educar é conscientizar o homem sobre si mesmo , 

sobre a sua realidade, sua situação como integrante de 'um 

contexto sócio—político amplo e dinâmico.
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Para tanto, a escola precisa deixar os seus 

velhos padrões formais de transmitir conhecimentos, algº 
mas vezes conhecimentos alheios ã vida e aos costumes vi 
gentes. A escola como instituição, para conseguir incorpg 

rar o processo educacional ã vida do homem rural, deverã 

sofrer mudanças profundas; a principal delas serã a sua 

transformação em agência promotora da comunidade. Deverã 

deixar Os seus esquemas de funcionamento exclusivo aos alu 

nos, com períodos definidos, para servir a comunidade não 

56 como aquela instituição que ministra aulas às crianças, 

mas tambêm, ser o centro das realizações de toda a comuni 

dade: — alfabetização de adultos, ensino supletivo, reuni 

ões de agricultores, encontro de jovens, mini—postos de 

saúde, centros de preparação para o trabalho, de lazer e 

outros. 

Quanto aos métodos e técnicas de ensino, o 

Programa busca em Piaget os fundamentos para a sua defini 
ção, A didãtica a ser empregada estarã condicionada a três 

variãveis bastante relevantesz—
A 

a — a evolução da criança determinará. uma 

didãtica evolutiva vinculada ãs etapas 

sucessivamente alcançadas pela criança 
e adolescente, e que suscitam variações 

não sõ de interesses e tipos de ativida 
des, como também de conteúdos;
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b - a estrutura do material a aprender _ou 

seja, a adequação entre a estrutura men— 

tal do aprendiz e as propriedades estrº 
turais do que é aprendido; 

c - estratégia do ensino, representada pela 
metodologia que provoca e estimula a ª 
tivídade do aluno, através da investigª 
ção pessoal e autônoma do aprendiz e a 

cooperação promovida pela troca ínteleg 
tual em trabalho de grupo.
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7. PRINCIPAIS ATIVIDADES PARA A "EXECUÇÃO E A 

IMPLANTAÇÃO 'DO PROGRAMA
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SINTESE,EXPLICATIVA- 

O desenvolvimento integral das ,Comunidades 

Rurais, com vistas ao atingimento do objetivo bãsico e fun 
damental que a Política Sõcio—Econõmica Nacional lhes des 
tina, terá que encontrar na Educação o instrumento impreâ 
cindível e ajustado, fiador e base de sua permanênCia no 

tempo e avalista de uma sociedade harmoniosa, humana,. prº 
dutiva e bem estruturada. 

_ 

Não se pode esquecer que "A Aprendizagem ê 

fortemente influenciada por fatores que se localizam além 

dos limites das escolas, portanto no ambiente onde o aluno 
“vive e atua, Desta forma, a construção de uma sociedade 
desenvolvida exige do Sistema Educacional uma intervenção 
planejada no ambiente". (Estado do Rio de Janeiro - Secrg 
taria de Educação e Cultura. Projeto do núcleo comunità 
rio de educação, cultura e trabalho de Cordeiro). 

Os parâmetros desta_ intervenção planejada 
serão constituídos pelos objetivos pretendidos - educa—se 

_para um tipo de sociedade concebida - e pelo conhecimento 

da realidade de partida — ou seja, da realidade das comuni 
dades abrangidas — e ela ocorrerã através do currículo que 

se traduz como o conjunto de oportunidades de aprendizagem 
que a escola proporciona ao aluno, visando sua promoção in 
dividual e social, bem como a súa efetiva participação no 

desenvolvimento da sociedade que se pretende atingir.
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O currículo tem pois um sentido de globali 
dade e de abrangência que o tornam ou devem tornã-lo, figª 
rativamente falando, uma criatura gregãria, dependente, pg 
sicionada dentro de um contexto físico, material e Social 
que o suporta e que permitirã que ele produza o fruto pre 
tendido; no caso, o homem rural da comunidade que se dese 
ja. ' 

_ , 
Em'primeiro lugar, ele se expressarã, den 

tro de um sistema estruturado, coerentemente organizado pª 
ra alojã—lo e permitir sua livre manifestação, com apoio 
consentâneo com suas finalidades, controlado e supervisig 
nado de forma a que ele, o sistema, cumpra realmente o seu 
papel. 

Daí a importância da estruturação do Sistº 
ma através da organização das redes escolares, partindo das 
unidades bases, nucleando—as e estruturando—as, com o cui 
dado em buscar os meios de apoio necessãrios a que elas se 
jam vivificadas constantemente e, sobretudo, na montagem 
de supervisão e orientação educacionais que, em última anã 
lise, manterão a unidade, a coerência e a perseguição dos 
objetivos, sem distorções comprometedoras.

. 

Por outro lado, 5 essencial que o currículo 
viva dentro do contexto que se deseja. Ele não representa 
meramente um somatõrío de-conhecimentos a serem transmiti 
dos ao aluno, através dos conteúdos programáticos; ele se 
destina a formar o "homem" para uma sociedade e por isto, 
necessariamente deve harmonizar-se com o "faccies" social



deste homem,.buscando as interfaces com os segmentos que 
o constituem. 

Tão importante-quanto as outras atividades, 
a preparação dos recursos humanos que serão os responsª 
Veis pelo.desenvolvimento do currículo deverã merecer. cui 
dadosa atenção, bem como será necessário selecionar o matº, 
rial didático-pedagógico, que auxiliará estes recursos hu 
manos em suas tarefas. ' . 

Muito sinteticamente, buscamos assim expli 
car como pretenderíamos chegar a um "PROGRAMA DE' EDUCAÇÃO 

INTEGRADA PARA A ZONA RURAL" que permitisse responder ãsv 
preocupações, necessidades e objetivos manifestados e def; 
nidos pelo Governo Brasileiro, de forma a que o meio ruraL 
a produção primária continuem a desempenhar — e com maís_g 
fíciêncía — o papel que lhe'cabe na economia e na organizª 
'ção social do país.
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10. Condições de Realização 

O Programa para ser concebido, montado e preparª 
do para ser executado em' todo o Brasil vai exigir um trabalho ' 

que terá os seguintes passos: 7

. 

1. NEGOCIAÇOEs E APROVAÇÃO DO 
ANTEPROJETO 

'.zz

~
~~

~ 

2. CONSTITUIÇÃO DE UMA EQUIPE DE 
COORDENAÇÃO PARA A CONCEP- 
ÇÃO E MONTAGEM Do PROGRAMA ,

~~

~ 

3. DEFINIÇÃO DOS RECURSOS HUMA- 
Nos, FI'SIcos E FINANCEIROS INDIS- 
PENsAVEIs AO TRABALHO DE CON- 
CEPÇÃO E MONTAGEM

~ ~

~

~ 

4. ELABORAÇÃO

~

~ 

fl.

~

I 
- 

> 

5. EXPERIMENTAÇÃO-VALIDAÇÃO

~

~

~ 

6. TREINAMENTO DO FESSÓAL ENVOL- 
VIDO NA IMPLANTAÇÃO, ACOMPA- 
NHAMENTD E ORIENTAÇÃO Do 
PROGRAMA.

~

~

~

I 

7. CAPACITAÇÃO Dos AGENTES DE 
EDUCAÇÃO

:

~

~

~ 

a. IMPLANTAÇÃO

~

~

~ 

a. execução

~ 

__ «x.-r. 

.. 

“Mm—I.,»...
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11. Fontes.de Financiamento Provãveis 

. 
O Programa de Educação Integrada para a 'Zº 

'na Rural atende ãs metas-do Plano de Governo.para o perig 
do de 1980/85, no.que se refere ã educação. Ao colocar- o 

Setor Agropecuário como prioridade, o Governo Federal pre 
tende não 56 o aumento do produto e da produtividade agri 
cola, mas tambêm, e sobretudo, a melhoria de vida do trabª 
lhador. Evidentemente,.melhorar a qualidade de vida das 
populações rurais significa o aumento dos seus ganhos, 

.

e 

para isto, é condição sine—qua—non a capacitação e atuali 
zação da mão-de—obra que representa a força dinâmica do 
trabalho. 

Dentro do contexto da ação governamental, o 

Programa representa um importante segmento e, portanto, a 

sua sustentação financeira encontrarã respaldo no orçameª 
to específico de cada área envolvida. 

Ao se implantar o Programa,as fontes que pg 
derão financiar a sua realização, inclusive porque estas 
mesmas fontes estão orientadas para participarem de progrª 
mas desta natureza, são:- 

BIRD - Banco Interamericano de Reconstrução 
e Desenvolvimento 

OEA — Organização dos Estados Americanos
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FNDE - Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
. Educação 

'. Salário Educação Quota Federal 

». Salário Educação Quota Estadual 

'FAS/CEF # Fundo-de Apoio ao.Desenvolvimento 
Econômico e Social. Caixa Econõmi 
ca Federal. 

Fundo de Participação dos Estados 

Fundo de Participação dos Municípios“
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PROGRAMA NACIONAL DE AÇOES SOCIOvEDUCATIVAS 

E CULTURAIS PARA O MEIO RURAL 

REFLEXÃO SOBRE CULTURA LOCAL E ORGANIZAÇÃO CURRICULAR EM ÁREAS 

BERAIS 

INTRODUÇÃO 

O Programa Nacional de Ações Sócio—Educativas e 

Culturais para o Meio Rural, através de documento basejenfati— 
za a importância da integração das populações rurais & sociedâ 
da brasileira, dando—lhes acesso aos bens sociais; opta, por 
isso, por desenvolver uma estrutura mais dinâmica e flexível , 

com capacidade para atuar segundo as condições peculiares de 

cada região, para polarizar, na direção dos objetivos, órgãos' 
e instituições que não se restringem ã estrutura educacional ª 

exclusiva. ' 

A partir da constatação concreta de que o setor 
educacional isoladamente não.contribui necessariamente para aº 
lucionar as carências do homem no meio rural, um programa edu— 

cacional a ele pertinente deve promover ações no sentido de ' 

que a escola seja capaz de contribuir para que o educando ru — 

ral perceba sua realidade e o potencial de ação que está em'si“ 
e no seu meio. Como indicam as diretrizes do-III'PÉEC "educa— 

ção é direito fundamental e basicamente mobilizadora, encon- ”' 
trando, especialmente, na sua dimensão cultural; o espaço ade— 

quado para a conquista da liberdade,—da criatividade e-da cida 
dania".



'Por outro lado, de modo veemente, muito tem—se 

exaltado a necessidade e a importância da integração escola — 

—comunidade, de oferecer ao educando instrumentos que o levem 

ã identidade cultural, a situar—se na sua cultura, como agen— 

te e participante. Mas isso tem sido mais verbalizado do que 

objeto de ação concreta efetiva. Também a esse respeito, é 

sempre bom não esquecer que "importa pensar com as comunida — 

des da pobreza os seus problemas e as suas soluções" (documeg 

to do Programa Nacional de Ações Sócio—Educativas e Culturais 
para o Meio Rural). 

A partir desses pontos, procuramos encaminhar' 

reflexão e, na medida do possível, sugerir estratégias de af 
ção, a respeito dos Projetos da Direção I (Educação—Integra — 

ção) do Programa, especificamente DI—lOl - Elaboração de Cur— 

rículos Regionalizados e da Direção III, Educação»Cultura, na. 

medida em que esta direção se insere como uma ggnstante no 

contexto das ações catalogadas nas demais direções. 
Uma das formas de "chamamento" ã comunidade ru 

ral para assumir sua identidade, suas peculiaridades de agen- 

te e participante, é através da escola portadora de caracte - 
rísticas multifuncionais, A escola passa a receber das comu— 

nidades, que compõem a constelação municipal rural, uma valo— 

rização altamente.positiva que a coloca numa posição de res — 

peitabilidade. Essa respeitabilidade que lhe garante o mane— 

jo e a instrumentalização da ação social no sentido de emitir 
impulsos sobre a coletividade e formular respostas adequadas. 

Isto ocorre quando a escola é por esta estimulada e pressionª 
da para acelerar a geração da educação—cultura como um benefí 
cio social que é crescentemente demandado para consumo. 

A educação assume proporção que a fazem extra— 

polar do contexto escolar para a amplitude de uma atuação so— 

cialmente integradora da população não diretamente sujeita a 

seu raio de ação. Deste modo, a escola tende a desempenhar a 

importante função de impulsionadora da formação de um pensa -



mento renovador e de um engajamento comunitário que ultrapas— 
se os limites de sua intramuralidade. 

Isso implica numa redefinição do conceito de 
escola, na prática ainda baseado no trinômio sala de aula — 

professor — programa. A possibilidade dessa redefinição é eº 
carada como viável pela prática efetiva da educação permanen— 

te, na perspectiva de que esta é, por sua abrangência, 0 am — 

biente próprio da cultura, de que "o desenvolvimento cultural 
oferece o condicionamento próprio da educação permanente e fg 
menta os valores participativos da sociedade, que, ao lado ' 

dos traços da identidade, cultivam as peculiaridades criati - 
vas locais" (III Plano Setorial de Educação, Cultura e Despog 
to). A perspectiva da educação permanente tem como base a ng 
cessidade de descontrair a escola e desformalizar a educação. 
"O ideal do desenvolvimento permanente se coloca, não porque' 
exista uma escalada perfeita, mas — ao contrário — porque suª 
gem imperfeições de sobra, que impelem a retomada constante ' 

do processo" (Pedro Demo, "Deseducação Permanente", set_ de 

1979, MEC.-BSB, p.3) . 
. 

Como pode o processo educacional partir para ' 

esta descontração e desformalização, no sentido de recuperar“ 
a unidade educação—cultura a partir das exigências do univer— 
sº'ruralP Acreditamos que as atividades culturais, regionais 
e locais, peculiares ao mundo rural, como expressão de sua lu 
ta pela sobrevivência, devam ser, não só o ponto de partida , 

como a constante de todo o processo educacional para se che — 

gar ã integração concreta escola — comunidade rural. 
No documento da Política Nacional de Cultura ' 

da Secretaria de Assuntos Culturais do MEC, são indicados co— 

mo objetivos estratégicos e específicos, entre outros: 

- o encontro de formas adequadas de preserva — 

ção dos aspectos regionais da cultura brasi— 
leira, sem prejuízo do fortalecimento dos traços nacionais; 

— a promoção do conhecimento, a divulgação e a



preservação de contribuições folclóricas ã 

cultura nacional, da linguagem popular e das diversas contri— 
buições êtnicas ã formação da cultura brasileira; 

- a generalização do acesso ã cultura, tanto ' 

no que se refere ao consumo, tanto no que tº 
ca ao estímulo à criação, ao favorecimento da produção de ' 

bens culturais novos e ao desenvolvimento das potencialidades 
criativas do povo. 

Para a consecução desses objetivos a Política' 
Nacional da Cultura deverá contar, entre outras estratégias , 

com : 

— ensino sistemático da língua, da literatura' 
e dos fundamentos da cultura brasileira no 

19 e 29 graus; 
'“ 

— atividades, ao nível do ensino de lº e 29 ' 

graus, capazes de criar desde a infância o 

gosto pelas manifestações folclóricas e de arte popular em gg 
ral, pela música, a dança, o teatro e as artes plásticas, en- 
fatizando—se o ensino das tradições brasileiras nesses seto _ 

res da atividade humana. 

E deverá considerar: 

- a análise dos currículos escolares de todos' 
os níveis pelos Conselhos Estaduais de Cultu 

ra, a fim de se verificar sua adequação ã realidade cultural“ 
de cada região, recomendando—se a inclusão neles de ativida — 

des e programas que garantam a valorização, a defesa e a di— 

vulgação do patrimônio cultural dos estados e do país.



PROPOSTAS E SUGESTõES 

Na perspectiva aqui desenvolvida de que a cul— 

tura rural local é o ponto de partida e a constante de todo o 

.processo educacional que se pretenda voltado para as necessi— 
dades do homem do campo, na urgência de estratégias mais ime— 

diatas de ação objetivando que a organização sócio-cultural ' 

regional e local sejam determinantes da própria organização ' 

curricular das escolas, propõe—se: 

I — Articular Programa Rural/SEPS/SEAC (I Pro— 

grama Nacional de Desenvolvimento Cultural) 
para planejamento de ação conjunta Visanto articulação com De 
partamentos de Educação e de Cultura das SEECs estaduais nor— 

destinas (no primero momento do Programa Rural), Coordenado — 

rias intermediárias (onde houver) Organizações Municipais de 

Ensino, e Universidadeslpara levantamento das singularidades' 
regionais e elaboração de estratégias de ação que promovam, a 
través das estruturas curriculares escolares, os atributos , 

qualidades e peculiaridades culturais das diferentes comunida 
des rurais. 

II u Indicar, no momento da articulação do item 
I, estratégia de ação junto ao professora— 

do das escolas rurais e também junto ao sistema de supervisão 
do Nordeste. 

Como.indica o Documento "Currículo para o Meio 
Rural" do Programa Rural, o funcionamento da escola rural de— 

pende basicamente da existência de uma professora, geralmente 
de muito pouca escolaridade, sendo a atenção ã professora ele 
mento desencadeador de muitas outras mudanças. 

De acordo com a orientação jã proposta em docª 
mentos do Programa para o Meio Rural, devem—se buscar uma sim 
plificação na utilização dos meios administrativos, uma comu—



nicaçãoldidãtico—pedagõgica a mais simples possível, sem per— 

da de sua substância. Coerentemente, então,ºãos dirigirmos ' 

ao professorado rural, a estratégia não deveria ser, fundameg 

talmente, mostrar—lhe conteúdos abordãveis nas escolas rurais. 
Deveria essa estratégia, principalmente: 

l — frisar uma metodologia ativa que, mais do 

que qualquer conteúdo, mobilizasse o aluno 

a participar do seu próprio processo de aprendizagem; 

2 — levar ao professorado a proposta de estimª 
lar os alunos a fazer e descobrir, através 

de condições e situações criadas não sõ pelos professores,mas 
principalmente por eles mesmos alunos; 

3.— apresentar um novo modo de trabalhar em sa 
la de aula, uma metodologia ativa, através 

de exemplos de situações.simples e concretas de trabalho, em 

sala de aula, e com a comunidade, tendo a cultura local como' 

elemento sempre presente, a ser levantado e dinamizado de mo— 

do constante; 

4 — perseguir a superação do ensino tradicio — 

nal, geralmente constatado na maioria das 

escolas: a metodologia proposta deve se contrapor ao ensino ' 

verbalista e teorizante, que conduz ã memorização, ã educação 

de caráter ornamentalº Podem ser sugeridos blocos de ativida 
des girando em torno da resolução de problemas, projetos de a 

ção prática: isso implica na apresentação do problema sob for 
ma prática, isto é, referindo—se à satisfação das necessidades 

Vitais e recreativas do homem. Podem ser propostos como fios 
condutores das atividades, "situações—problema" (situações em 

aberto) referidas a temas como saúde, trabalho, o lúdico—ar — 

tístico, a comunicação, tomando sempre a cultural local como 

ponto de partida para aguçar o interesse por outros ambientes;



5 — frisar que são intrínsecos a esse tipo de 

proposta o trabalho e discussão em equipe, 
como veículo de desenvolvimento do pensamento crítico e da cª 
pacidade criativa. Sem este mecanismo de socialização poderá 
amos cair no ensino tradicional ou, então, na chamada "Didãti 
ca da Escola Ativa", o fazer pelo fazer. Os problemas deve — 

rão despertar o interesse e desencadear a ação de alunos, prº 
fessores, da comunidade. No ato de fazer, os problemas deve— 

rão ser confrontados com a realidade concreta e ser, então,eg 
colhida a alternativa de, nesta realidade, executar algum prº 
jeto; o controle e a organização serão cooperativos e estarão 
nas mãos do grupo; 

6 — indicar, em síntese, que num currículo a— 

berto e flexível, o objetivo final não é a 

acumulação de conhecimentos, porque esta é complementar; visa 
—se uma ação social inteligente e a maturação individual; o 

aperfeiçoamento da experiência própria de cada um num contex— 

to imediato global e total; "um conjunto de ações que a esco— 

1a rural promove para o desenvolvimento de seus alunos" (Docª 
mento "Curriculo para o Meio Rural"); 

7 — sugerir materiais, atividades e metodolo — 

gias para ajudar no desenvolvimento do prº 
cesso educacional a nível local, de forma a apontar um modo ' 

simples que permita ã professora e ao aluno organizar situa — 

ções de aprendizagem que não dependam do uso exclusivo da pa— 

lavra, do quadro negro, do caderno etc, e que tenha em vista‘
I 

o aproveitamento de pessoas e recursos da comunidade, como 

parte das experiências a serem desenvolvidas. 

III - Idéias para a sugestão de atividades, pos— 

síveis problemas ou areas de interesse dos 

alunos e das comunidades rurais que a professora poderá tor -- 
nar como ponto de partida para o desenvolvimento do trabalho:



l — as atividades, centradas em componentescul 
turais locais, pOderão girar em torno de 

"situações—problema" que se vinculem a temas amplos como gªg: 
pg, TRABALHO, LÚDICO-ARTÍSTICO e COMUNICAÇÃO, tomados como ' 

fios condutores do processo educacional a ser desenvolvido; 

2 — para que essas atividades não percam o ne— 

cessário vínculo com a cultura local espe— 

cífica, devem ser sistematizadas de modo a ter em vista três' 
etapas básicas: 

Etapa I — Levantamento e exploração das neces— 

, 

sidades, interesses e problemas dos' 

alunos e da comunidade. 
Exploração ampla dos problemas, interesses e 

necessidades cotidianos.que os membros do grupo enfrentam,ten 
tando—se analisar quais são aqueles que poderiam ser explora— 

dos como área comum de concentração do grupo, dividindo—os pg 
los quatro temas ou fios condutores acima referidos. 

' 

O papel da professora é sempre o de ajudar no 

processo de identificação e análise; professora ê animadora e 

participante no processo, é enriquecedora das situações pro — 

postas, sendo assim seu papel bastante redefinido. 
Através de, p.ex., trabalhos criativos, jogos' 

e brincadeiras, discussões, questionários com perguntas e diª 
logos simples para os alunos entrevistarem pessoas da comuni— 

dade, as atividades poderão levarâã identificação e análise ' 

das necessidades e problemas básicos. 

Etapa II — Desenvolvimento das atividades. 
Interessa aqui a atividade em forma integrada' 

e global de modo a facilitar a decisão conjunta do aluno e da 

professora sobre o que fazer e por quê.



Deve—se assinalar que: 

l) o rascunho inicial pode ser preparado de 

antemão pela professora, como sugestão, pª 
ra discuti—lo com os alunos, revisado e aperfeiçoado por eles 

2) as atividades devem ser reunidas em bloco, 
a.partir dos fios condutores já referidos, 

por exemplo; o que.não significa que são realidades estanques 
saúde tem a ver com os demais e vice—versa; esses fios condu— 

tores se pretendem recursos de sistematização mais vivos e, 
por isso, mais concretos. 

3) devem possibilitar diversas oportunidades' 
de trabalho: individual, com um companhei— 

ro, em pequenos grupos ou grupos maiores, incluindo os mem — 

bros da comunidade de todas as faixas etárias e especialida — 

des; 

4) a natureza, o tempo e localização das ati* 
vidades devem ser variáveis..-Algumas po ” 

dem utilizar um ou Vários períodos de aula; outros devem se ' 

integrar ao tempo fora da escola, sem que o material desta se 
ja indiSpensãvel. 

Etapa Ill — Avaliação. 

A verdadeira avaliação é um processo contínuo, 
presente em todo o desenvolvimento dos blocos de atividades . 

Cabe aqui pensar em sugerir alternativas de avaliação que)po— 

dendo incluir recursos formais do sistema tradicional como ' 

provas e exames, levem a que estes últimos sejam uma parte do 

procesSo global e não o dominem de forma exclusiva, conw tem 

ocorrido até agora.
A 

_ 

As alternativas de avaliação podem ser pensa - 
das em termos:

' 

a) das que servem de meio para revisar as '
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idéias centrais dos blocos de atividades; 
b) das que auxiliam a avaliar o trabalho do a- 

luno, da professora, do trabalho conjunto ' 

com a comunidade dentro dos próprios blocos 
de atividades. 

IV — É fundamental ter em vista que a dinamiza— 

ção e continuidade desse tipo de proposta' 
de trabalho depende de modo imprescindível: 

l — de se criarem mecanismos explícitos de não' 
sõ envolvimento, mas participação efetiva' 

dos elementos da comunidade; 

2 — da organização de grupos de trabalho (Pro— 

grama Rural, Departamentos das SEECs, Uni— 

versidades,.Coordenadorias e demais grupos e instifuições já 
referidos no item I) para estudos de aspectos pertinentes ã e 

labongão, avaliação e enriquecimento das.propostas iniciais , 

de questões a serem revistas como o calendário escolar, a se— 

riação, os critérios de aprovação etc. 

3 — da elaboração integrada de projetos par — 

ciais com alcance global (Programa Rural , 
Currículo, Biblioteca, Livro, Cartilha, OMEs etc — SEAC, SEPS, 

, 
PROMUNICÍPIO, Universidades etc);

' 

4 — da preparação de agentes multiplicadores , 

do favorecimento e estímulo a lideranças ' 

que já atuam ou que virão a atuar nas comunidades; 

5 — da viabilização de um plano de assistência 
às unidades da rede escolar com vistas ã 

programação e execução das propostas para os anos educativo — 

culturais posteriores; é condição prévia a essa viabilização'



o envolvimento e a participação das "estruturas intermediã — 

rias" tais como delegacias, coordenadorias desde o começo da 

indicação da nova proposta de trabalho. Delegacias, coordenª 
dorais, núcleos comunitários deverão transformar—se, gradati— 

vamente, não só em bases físicas geradoras do processo, mas ' 

em forum por excelência do contacto direto dos grupos, centre 
de pulsação da Vida comunitária; responsáveis não apenas pelo 
que ocorre nas salas de aula, mas pela coordenação das diver— 

sas agências responsáveis pela implementação do lazer, da saº 
de, do trabalho, das diversas atividades culturais. A preten 
são.ê inocular nos grupos de liderança o espirito de agente ª 
tualizador das expectativas de mudança; é o desenvolvimento ' 

de um processo educativo que não se restrinja a crianças e a- 

dolescentes, mas se estenda a todos os grupos da comunidade; 

6*— do fortalecimento das ações de treinamento 
dos recursos humanos, especialmente profeg 

soras e supervisores, voltando—as para as novas propostas. 
Tais condições esbarram em obstáculos, alguns' 

já previsíveis: 
— a concepção clientelistica ainda imperante; 

- a-inêrcia do sistema educacional; 

— asdificuldades de mudar a mentalidade dos ' 

que irão implementar as novas propostas: p. 
ex. profesSores, em geral, não confiam na ca 
pacidade do aluno em sugerir atividades, têm 
medo de fugir do "programa" e depois estelhe 
ser cobrado; as atividades com a comunidade' 
são vistas por eles e por boa parte das autº 
ridades educacionais como "repetir na sala ' 

de aula o que os alunos já fazem"; atividade 
cultural local é encarada pela maioria ou cº 
mo accessõrio, mera animação ou diversão, em 
contrapartida ã educacional, sinônimo de dis» 
ciplina, adestramento e incorporação de co - 
nhecimentos. 

De qualquer modo, isso não invalida que se en- 

frente tais obstáculos perseguindo a criação de uma mecânica'
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que permita diálogo entre planejadores, implementadores, exe- 
cutores, os atingidos, de modo a mostrar que todos têm idênti 
ca importância no atingimento dos objetivos fixados no senti— 

do de descontrair a escola, desformalizar a educação, recupe— 

rar a unidade educação—cultura, a partir das exigências da pº 
pulação rural, de suas atividades culturais peculiares como ' 

expressão de sua luta pela sobrevivência. Como "quem mais sª 
be de suas necessidades é o neceSSitado", esse diálogo, para 
que não expresse, mais uma vez, intervenções soberanas que, a 
cima de tudo, consolidam as desigualdades, tem que se consubg 
tanciar numa troca de saber, na qual planejadores devem assu— 

mir a posição de catalizadores e sistematizadores das informª 
ções, para que a participação dos interessados não se reduza' 
ao discurso Verbal, e se dilua no plano de considerações,tais 
como as de tipo populista. 

V — Observações. 

1 — Para as indições sugeridas nos ítensI e 

III, poder—se-ia, como ponto de partida, levantar e selecio-— 
nar atividades que já foram ou estão sendo desenvolvidas em 

'projetos para Área Rural, como, p.ex., "O Ensino por ativida— 
des nas Escolas Rurais“, projeto da SEEC—Rj, em convênio com 

o DEF—MEC, 1975—1978, o projeto da Universidade de Passo Funf 
do; o projeto "A Praça" da SEEC—Rj, através dos Departamentos 
de Cultura e Educação, os Projetos da Universidade Federal da 

Paraiba, de Campina Grande, projetos de Desenvolvimento Cultº 
ral jã implantados em Salvador pela SEAC e outros. 

2 — Para reflexão das questões de implantação' 
“de curriculo aberto ou flexível e da participação da comunidª 
de em comissão de organização curricular, seria útil discutir 
experiências como o Projeto de Educação Ambiental da Ceilãn —- 

cia, SEEC—DF, por exemplo.
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EDUCAÇÃO RURAL NO CONTEXTO DE UMA REGIÃO 

— Necessidades e perspectivas — 

Maria Julieta Costa Calazans* 

Tratar de propostas educativas levadas às áreas rurais 
envolve aspectos intrínsecos ã discussão da ação educacional. 
Deve—se considerar que a educação, por um lado, como processo 
social, se exerce num contexto econômico—político e, por outro 
lado, que o ato educativo está no todo do projeto de vida do 
homem na sociedade. " 

Pretende—se neste estudo ressaltar alguns pontos para 
os quais parecem apontar as preocupações de muitos que trabalham 
com a educação rural: satisfação das necessidades fundamentais 
do homem; relações de trabalho no sistema produtivo; relação de 

dependência dos programas de educação rural; educação como ato 
de participar. 

A. Satisfação das necessidades fundamentais do homem 

É fato histórico a busca constante pelo homem da sa— 

tisfação das suas necessidades básicas, seja atuando diretamen— 
te na natureza, transformando—a na prática do dia—a—dia, para 
apropriar—se dos bens gerados,seja desenvolvendo formas de con- 
vivência com os outros homens. E também fato histórico funda— 

mental que a ação de satisfazer necessidades faz aflorarem no— 

vas necessidades num contínuo permanente na vida. Necessidades 
são parte de um processo que leva o homem a inovar, a criar, a 

.construir. E o ato de construir deveria ser para o homem um 

meio de participar como agente responsável. 

* Professora do Instituto de Estudos Avançados em Educação—IESAE 
da Fundaçao Getúlio Vargas.



B. Relações de trabalho no sistema produtivo 

As necessidades básicas do homem estão intimamente re— 

lacionadas com a dimensão trabalho. No mundo rural, os modos de 

produção e as relações de trabalho são centradas em interesses 
que estão fora do agente principal — o trabalhador.

, 

_ 

Deve-se atentar para o fato de que ao se admitir o an- 
tagonismo: mundo rural e mundo urbano — campo e cidade — já ser 

aceita a mais forte divisão do trabalho, ou seja, a separação" 
entre os que produzem as matérias—primas básicas e os que delas 
se apropriam nos mais diferentes tipos de usos — de transforma- 
ção, de comercialização, etc.

\\ 
O processo_produtivo no campo quando efetivado de for— 

ma rotineira, não implica em divisão rigorosa de tarefas e ope— 

rações, mas, onde já se processa com base em tecnologialmibrna, 
repete o fracionamento programado de operações, passos, etc., 
por grupos e indivíduos, tornando o trabalho além de monótono, 
sub—utilizador e limitador da capacidade criativa do homem.Qwfl; 
quer tipo de divisão racionalizada do trabalho no campo é agra— 

vado ainda pelo fenômeno peculiar ao meio rural, ou seja, a dig 
tribuição rarefeita da população em seus âmbitos de trabalho — 

limitando—os ainda mais na possibilidade de satisfazerem suas" 
necessidades básicas. 

A diversificação de modos de produção e de relações no 

processo produtivo rural reproduz escalas, estágios, posições 
através dos quais ficam bem evidenciados os estreitos limites 
culturais, políticos e econômicos do mundo do trabalho ao qual 
a maioria da população brasileira está vinculada e dependente. 

Incontestavelmente no sistema capitalista o capital. 
possui o domínio do processo produtivo, na medida em que ele. 
detêm a propriedade (posse e uso) da terra, dos meios de produ— 

ção, das matérias primas, do trabalho (seja ele exercido pelo 
homem, pela máquina ou outras formas combinadaà. É deste domi— 

nio do processo produtivo que decorre a divisão do trabalho. Por 

outro lado, diversificadas divisões de trabalho provocam dife—
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rentes relações dos indivíduos entre si, com os equipamentos e 

com os produtos. ' 

Para não se privar dos meios que lhes proporcionam o 
”mínimo para subsistir, o homem do campo brasileiro enfrenta re- 
lações de trabalho indesejáveis. Agarrado ã terra, cultivando 

'a riqueza, nem sempre chega a conquistar o chão onde enterra a 

sua força e perde as suas esperanças. De um lado o parceiro, o 
posseiro investindo na terra de um dono, que nem sempre a conhg 
ce; de outro lado o "volante", disputando um subwaquego, réplica 
da "canga", hoje já sacramentado pela lei — trabalho de "boia 
fria", "safreiro", etc. Neste quadro de contradições muitas ve— 

zes não é possível identificar claramente os graus e gêneros de 

relações de trabalho.
\ \_ 

. 

Estas reflexões apontam para análises de situações do 
mundo do trabalho rural tidas como já ultrapassadas, historica— 
mente, nos dias atuais: (a) uma primeira situação seria a dos 
que exploram a terra em regime de arrendamento, como se o uso 
lhes atribuisse algum direito. O domínio mesmo efêmero da terra 
estimula os parceiros ou rendeiros a aplicar o fruto do traba— 
lho em benfeitorias, sem qualquer garantia futura; (b) uma se— 

gunda situação a dos posseiros, que migrando em busca do susteª 
to avançam na fronteira agrícola, trabalhando a terra para sa— 

tisfazer algumas necessidades básicas iminentes. Desbravam ãnas 
desconhecidas desgastando sua força, sem ter ao menos a Zgaran— 

tia de obter a posse do chão ilusoriamente conquistado; (c) uma 

terceira situação é representada pela presença, nas propriedaks 
rurais, de trabalhadores agregados, sobre os quais o senhor da' 
terra incorpora ã axexigência de excessivas obrigações, o direi 
to de exercer relações de domínio — apropriação da força de trª 
balho, da capacidade criativa, da_vontade e até mesmo dos dese— 

jos. '

! 

C. Relações de dependência dos programas de educação" 
rural

. 

A educação reclamada pelas populações rurais como ne—
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cessidade básica, é a prática educativa que atinge o homem na 
sua totalidade. O homem do campo vivendo na sociedade, como"' 
qualquer outro enfrenta as barreiras da divisão das classes sg 
ciais, da divisão do trabalho manual e intelectual e sobretudo 
a dicotomia "vida rural" — "vida urbana". 

O projeto educativo deve, assim, fundar—se em diretri 
zes que unam escola e trabalho para, juntamente com a socieda— 
de caminhar na busca da modificação da natureza, na mudança"' 
consciente do comportamento da própria sociedade e de cada ho- 
mem. 

No exame das propostas de educação rural, desenvolvi— 
das no Brasil, pode—se constatar, em grande parte delas, a inª 
dequação, a impropriedade face às aspirações (necessidades)das 
populações. Este fator seria suficiente para desautorizar o 

gasto público e o custo humano em novos programas, que viessem 
a repetir os mesmos caminhos, fundados em intenções que não pª 
recem responder aos projetos de vida das populações que inten— 
cionalmente seriam atingidas. 

Para analisar as relações de dependência dos. progra— 
mas de educação rural é importante ressaltar os papéis de difg 
rentes atores: (a) promotores e patrocinadores (instituições" 
públicas ou privadas que poàâmúknwm e financiam tais progra— 
mas); (b) agentes "beneficiãrios" (pºpulação rural); (c) agen— 

tes de processo educacional (professores, planejadores, super— 

visores, agentes de formação profissional, extensionistas ru— 

rais, educadores de base, etc.). 

1) Os programas de educação rural são expressos em 

propostas que se engendram tendo como pano de fundo discursos 
que devem referendar as diretrizes da política de governo da 
época, e mais que isso, os interesses dos financiadores indirg 
tos. Os discursos são capeados, geralmente, por uma retórica 
que carrega tons. e aquecimentos adequados às cores e ao clima 
do momento; incluem uma terminologia que vem sendo veiculada 
nos "países em desenvolvimento" com intensidade ideológica que
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também é dosada adequadamente ao meio onde são difundidos. O pº 
der de penetração dos programas parece estar na dependência do 

uso apropriado de certas palavras que crivam o discurso procu— 

rando imprimir-lhe força e potencialidade para provocar a acei- 
tação das populações — não somente quanto aos objetivos a que 

se propõem, mas sobretudo quanto ao impacto de seus efeitos. TE 
do indica que alguns vocábulos seriam uma espécie de fio condu— 

tor da comunicação em busca de sucesso para as ações a serem 
desenvolvidas. É possível constatar hoje que tais expressões vão 

perdendo o poder mágico de atrair gente. O uso abusivo das mes— 

mas as enfraqueceu, fazendo—as passar despercebidas na rotina 
do dia—a—dia; o tempo gastou—as, transformando—as em estímulos 
contrários ao ato de educar, crescer e conquistar direitos e li 
herdades.

' 

\\ 
Entre as "plataformas " dos programas de educação ruf 

ral e as "necessidades " expressas pelas populações, há um espª 
ço vazio: as "plataformas" refletem, normalmente, as diretrizes 
de fora, traduzem aspirações de outros. Impostas de cima, che— 

gam aos supostos "interessados" sem que lhes seja perguntado o 

que trazem em comum com a sua cultura, com suas expectativas. As 

"necessidades" que exprimem o sentir, o pensar e o querer de 
quantos acreditam e têm na esperança concreta o ponto de apoio 
para as suas lutas, nem sequer são consideradas. 

Identifica—se claramente aí, a ambiguidade, que esta— 

mos chamando de espaço vazio, ou seja, a distância entre o que 

é trazido de fora para o âmbito das areas rurais jã rigidamente 
programado e as "necessidades" das populações a serem satisfei— 
tas, diga—se, sem qualquer poder de barganha. 

“.As informações quando analisadas, poderão, sem dúvida, 
levar—nos a confirmar também outro gênero de problemas: a suceâ 
são de programas numa mesma área geográfica. Programas_ surgem 
substituindo outros, sem que nem mesmo se saiba os resultados 
dos primeiros e os objetivos dos que os substituem. Trazem sem— 

pre discursos mais bem adaptados ao momento; siglas mais expreg 
sivas, infra—estruturas mais modernizantes; deslocam equipes e 

alocam outras, algumas vezes no mesmo espaço físico.

~ É..—,.. ,, ...ºm, ., _, _, ,,_,,. .-. ,. . .» .. . ,.,..,.,..,.V.. . . ., M. ., _,,v..---.w,.,-,-...,.,....._.....WW.W— ..,_.,_., ,»- “verem.,“ ,. ., 1 W.,“ ...,...»"N- V..—,..» ..
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A retórica da nova proposta recoloca nos devidos espa— 
ços aquelas palavras (usuais nos discursos anteriores), que pa— 
recem constituir um eixo, um arcabouço recortado pelas mesmas 
idéias que quavaunxmlo início de programas em décadas passadas. 

O surgimento de uma nova proposta no lugar daquela que 
j5 estaria se desgastando não emerge sob forma de renovação ou 
de conquista potencializada pelas populações. Ao contrário, a 
população está sempre alijada destas decisões, que.via dexfgra, 
emanam de fora. 

2) O que se chama de "realidade da população".ê, quase 
sempre, em tais programas, viSto como um complexo de carências, 
como uma realidade negativa. A carência econômica e suas seque— 
las merecem sempre, em tal esquema, um tratamento segundo ' o 
qual tudo mais não passaria de corolário dessa carência econômi 
ca fundamental, encarada em tal discurso, ou por este manipula— 
da de tal forma que termina sendo um determinante absoluto. Vê— 
se então no homem do campo um desnutrido (carente de alimentoá: 
-ignorante, (carente de informações); doente, (carente de saú— 
de); isolado, (carente de contatos com o exterior); anõmico(ca- 
rente de laços sociais sõlidos e conscientes, ou avêsso ã soli— 
dariedade social). 

Será preciso, portanto, alimentã—lo, informã—lo curã— 
lo, aproximã—lo do mundo e criar para ele uma rede social e 
identificar seu papel relativo dentro dessa rede. ' 

. 
Sem discutir o óbvio de que tais populações são real— 

mente subnutridas devido a um desfavorável "arranjo" econômico, 
isto ê, em função de estruturas produtivas cuja lõgica interna 
demanda sua exploração, e não por ignorância ou apatia, resta 
contudo esclarecer se são vividas universalmente realidades co— 
mo informação, saúde, laços sociais ou solidariedade social. 

Acrescente—se que tais populações participam de uma 
economia de mercado mais ampla produzindo às vezes para exporta 
ção. Encontram—se, integradas na estrutura econômica nacional, 
embora em posição desfavorável.
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Para as populações, a mudança dos programas (rõtulos, 
equipe, financiador, etc.) não passa despercebida, mas também 

não chega a se transformar em objeto de discussões. Os agentes 
mobilizadores se encarregam de angariar os adeptos que julgam 
suficientes para as novas promoções. 

Há que registrar também o testemunho explícito da creª 
ça ou mesmo convicção de algumas populações nos programas de 

educação rural aos quais se integram. Seria oportuno saber a 

que fatores pode ser debitado esta aceitaçãor Aos agentes mobi— 

lizadoresr Aos conteúdos dos programasP As formas de implementª 
ção na realidade2 Ao ritmo das instituições patrocinadorasr Evª 
dentemente as populações rurais sabem que em areas despovoadas, 
onde foram implantados os projetos de colonização da década de 

30, existem hoje cidades prósperas; não se desconhece que gro— 

tas ãridas atualmente estão transformadas em grandes açudes; es 
tradas ligam importantes centros urbanos, permeando aglomerações 
nascidas em torno de "projetos integrados rurais"; redes elétri 
_cas cortam os espaços atraídas pela modernização de proprieda— 
des rurais. ' 

Resta, porêm,conhecer e analisar as causas e também as 

consequências do estágio de carência e de dependência em que 

se encontram estas populações rurais. 

Por que não se começa do “saber" que as populações de— 

monstram possuir2 Por que não se espera ouvir suas propostas aº 
tes de esmagã—las com soluções prê—definidasP Por que não dei— 

xar que as propostas se manifestem através de palavras do mundo 

das populações que expressam o sentido da vida, da preservação, 
de senso comum,cujas raízes se fincam na terrar 

Onde foram recolhidas, para preservação, as tradições 
culturais destas populaçõesr Em que espaço se dão as discussões 
dos camponeses que pretendem dizer o que sabem, o que pensam e 

como arquitetariam os seus empreendimentos2 Como são multiplica 
das as descobertas que a sabedoria popular — sem se dar conta — 

passa como contribuição ãs ciênciasr Quando estariam as popula— 

ções rurais suficientemente adultas para constituírem os seus
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próprios grupos de pressão, de formação, de captação de recur— 
sosf De representatividade nas instâncias do Poder,aos níveis 
em que os demais cidadãos do pais têm acessoP 

Como as populações rurais poderiam abrir brechas no 
sistema para discutir os processos atuais que estabelecem e 

disciplinam as políticas Econômicas e Sociais, no bojo das 
quais a Educação entra como um dos suportes2 

3) Os agentes do processo educativo assumem diferen— 
tes papêis no sistema, podendo no entanto serem centrados em 

dois grupos para fins desta discussão. Num dos grupos situariª 
mos os agentes que participam das instâncias da gestão do pro— 

cesso — planejadores, supervisores, avaliadores, etc. - na maga 

ria das vezes implementando programas traçados em instâncias su- 
gperiores, redefinindo metas, opinando na escolha do pessoal da 

“A*base. Num segundo grupo situariamos os executores do. processo 
pedagógico — o professor, o mobilizador, o agente de exten— 

são — a quem caberia o papel de com as populaçõespromoveraaçãa 
educativa propriamente dita. 

a) Os agentes que partilham da gestão do processo edª 
cativo repetem que uma efetiva intervenção rural sõ tem senti— 
do quando ê acompanhada de medidas educacionais eficazes capaz 

de transformar as estruturas, realizar a modernização da agri— 

cultura e elevar os níveis de vida das populações; afirmam que 

o desenvolvimento rural deve vir junto do desenvolvimento glo— 

bal e vice—versa, e, para tanto, é necessário acelerar o ritmo 
de crescimento dos setores tradicionais; reconhecem que a edu— 

"cação deve ser planejada e realizada a partir das necessidades 
de cada região.

. 

Hã, todavia,que analisar as distorções evidenciadas" 
quando se examina detidamente a atuação de muitos desses plane 
jadores, supervisores e outros que atuam dentro dos mesmos pain 
cípios. Via de regra eles não ultrapassam fisicamente os limi— 
tes de seus gabinetes e mentalmente se comportam apenas como 

canal de comunicação. Não chegam a se deter para conhecer os
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problemas das populações evitando tumultuar suas estratégias," 
calcadas em programas que acreditam serem mais consistentes. De 
bitam os insucessos dos programas 5 deficiência dos "recursos" 
humanos" da base,ã falta de programação e 5s deficiências da eg 
trutura administrativa. 

b) Os professores rurais, os mobilizadores de base os 
especialistas de formação profissional distinguem—se, normalmeª 

Ite, no seu meio, das demais pessoas pela tenacidade e coragem 
de levar mais longe a tarefa de educar. Persistem em transmitir 
o que sabem.

» 

’ Acreditam na educação como fator de desenvolvimento do 
homem. Tornam—se tipos que inspiram confiança e admiração ãs pg 
pulações e com isto muitas vezes conseguem mobilizã—las para o 
"progresso". 

Embora nem sempre seja originário da área onde traba—' 
lha, o educador rural adquire, quase sempre, uma tal afinidade 
com o meio social, com as aspirações das gentes etc. que termi- 
na sendo um dos mais representativos mediadores das populações. 
Ao educador rural parece aplicar—se a afirmativa de que "a opção 

profissional, no campo da educação, quase sempre vem precedida 
de uma vocação, mas este aspecto tem sido percebido de maneira 
inadequada. Os planos, programas e projetos têm sido estabeleci 
dos, minimizando a variável professor e a dimensão subjetiva da 
sua vocação e do "sacerdócio", recursos naturais que não têm 
preço e que devem ser adequadamente valorizados".l 

D. Educação como ato de participar 

, 

Parece haver uma concordância aparentemente tranquila 
(explícita) em todos os programas de educação destinados 5s po—l 

pulações rurais, quanto 5 necessidade da sua participação nas 
atividades empreendidas. Fazemos sobre este tema algumas consi— 
derações: a primeira refere—se 5 sensivel discrepância que se 

coloca na maioria dos discursos sobre o significado, ou mesmo 

os significados de participação; a segunda, estreitamente rela—
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cionada ã primeira, aponta para o sujeito da participação — af; 
nal quem deve participar, ou não está participando2 A terceira 
é uma decorrência das duas anteriores — como participarP 

Seria inadequado tratar apenas de forma abstrata ou 
teõrica este tema. Isto não impede, porém, que se reflita sobre 
aspectos que lhe são pertinentes. Parece ser óbvio que o signi— 
ficado de "participação" e os "agentes que devem" participar eg 
tão intimamente relacionados com a proposta específica de parti 
cipação. Analisando, por exemplo o III Plano Setorial de Educa- 
ção, Cultura_ e Desportos em suas linhas de atividades interse- 
toriais, "a prioridade concedida ã educação no meio rural há de 
realizar—se em consonância com a política nacional agrícola, par 
ticularmente com a dimensão voltada para os produtores e assalª 
riados rurais de.baixa renda. Dentro da ótica de conferir ao' 

processo inserção total dos interessados no meio ambiente cultª 
ral, partindo de sua participação ativa, a própria vida agríco— 
la deve figurar como parte constitutiva do currículo e da orga— 

nização do ensino. Sem desmerecer outros programas, destaca—se' 
'o envolvimento necessário com as iniciativas voltadas para as 

comunidades rurais carentes, para a promoção dos pequenos produ 
tores e assalariados, bem como para a influência tecnológica e 

associativa, visando, sobretudo, ã melhoria das condições de vi 
da e de participação".2 

Seria demasiado complexo discutir aqui aspectos que es 
tão aí sinalizados tais como: "produtores e assalariados rurais 
de baixa renda", “inserção total dos interessados no meio ambi— 

ente cultural", "participação ativa", "comunidades rurais Garen 
tes", "promoção dos pequenos" ... "melhoria das condições de vi 
da e de participação". Sabe—se porém que eles estão refletidos' 
e refletindofenômenos como dependência, marginalização, carên— 
cia,entre outros.

. 

Preferimos destacar para concluir este estudo o senti— 
do da proposta educativa neste emaranhado de contradições.
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O ato de participar supõe a adesão consciente & um 

projeto; é dirigido a uma determinada proposta. Assim, a educª 
ção rural que se programa participativa deve ter claramente eª 
plícita a sua proposta educativa. 

Participação no processo educativo é uma ação forma— 

dora (ação pedagógica), através da qual as pessoas, as popula— 

ções reforçam ou conquistam espaços mais amplos e integrados" 
aos seus projetos de vida. 

As populações rurais transmitem das mais diferentes 
formas as suas tradições, seus princípios educativos, seus va— 

lores culturais revelando conhecimentos refletidos das difereª 
tes instâncias da vida (trabalho, religião, lazer, etc.). Sen— 

tecse que, em grande parte destas populações, é forte a neces— 

sidade demonstrada de tornarem seus "saberes" conhecidos, mes— 

mo que nem sempre tenham sido encorajados a preserVã—los. 

Sem maiores explicações teõricas, as populações ru— 

rais emjjcidmxno dia—a—dia a sua prática educativa, as formas' 
de comunicação apreendidas na tradição na medida em que se si— 

tuam na sociedade, refletindo as maneiras de convivência as 
formas de trabalhar, os hábitos de alimentação e higiene, as 
práticas religiosas e culturais. 

Assim entendidas, as populações sentem, pensam, têm 
consciência de suas necessidades;de suas potencialidades; ex— 

pressam de diferentes maneiras sua reação, sua aceitação ãs 
normas de conduta que são impostas pela superestrutrura jurídi 
ca, política, econômica, etc. Não seria o processo educativo" 
que estas populações reclamam uma ação ligada às suas atividaf 
des desenvolvidas no quotidiano, no sentido de transformã—las, 
enriquecê—las ou multiplicã—las2 

O papel dos agentes de formação no contato com tais 
populações deveria centrar—se na articulação com as mesmas pa— 

ra elaborar o "saber" a ser transmitido a partir do real levaª 
tado na estrutura econômico—social, explicitando assim o obje— 
to de uma ação conjunta na sociedade. A participação entraria' 

”mxf'ªs'ªªnww“ v—esm—vvzwf' »v.-5_.—Hm,...-._»..fww “nº,“ .. u... w. , . .. ._. ., 
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neSta perspectiva incorporada 5 proposta pedagógica transforman 
do o "saber" das populações em princípios disciplinadores dos 
conteúdos pedagógicos e da prática participativa. Exemplifican— 
do: a participação contribuiria para reforçar a adequação dos 
conteudos de ensino às necessidades de conhecimentos explicita— 
mente demonstrados e requeridos; o ato de participar seria um 
'fator impeditivo 5 prãtica manipuladora que os processos didãti 
cos normalmente carregam; a participação evidenciaria a consci— 
ência da necessidade de reforço teõrico na construção do obje- 
to, preservando com firmeza a relação educação—sociedade. 

Talvez a educação pudesse partir da exploração dos 
conceitos de "possíveis" — o "possível dialético" que E.Bloch" 
indica como a definição do próprio princípio de esperança.

\\ 
A partir da "Exploração objetiva" do conceito de "pos 

sível" que E. Bloch chama o "Benjamin dos grandes conceitos". .O 
que é elucidado aí é a energia que impele de uma maneira motriz 
ao conflito com a realidade. É aí que se opera a ligação entre 
romantismo e utopia enquanto fundamentos da emancipação revolu— 
cionária do homem. Numa tal perspectiva, a consideração da pre— 
maturação em relação a seu destino, insiste na necessidade de 
vencer os obstáculos materiais, mas mostra também o que estã"' 
além dessa necessidade; trata—se, como o observa S.Bebout, de 
"retomar o gênio íntegro ... das intenções deturpadas, e como 
encantadas, ao longo de um esforço milenar". A análise crítica' 
que a utopia propõe, não é de ordem cronológica, permanece uma 
"previsão morfológica", um estudo anatômico que dã conta da 
constituição para além de uma aparência, de um dado, que põe a 
descoberto elementos estruturantes e que restabelece esses ele— 
mentos em “sua relação mútua. É a ligação do sonho e da praxis' 
que se esboça e que se torna probante e que os movimentos soci— 
ais não cessam de indicar3. 

Trabalhar a conduta educativa explorando peculiarida— 
des como propõe H.Desroche, "de algum modo "desarmada“ ou em 
todo caso com o mínimo de instrumentos compensado por um máximo 
de criatividades pessoais". Isto implica em tratar “técnicas do
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espírito" análogas às "técnicas do corpo". fo corpo é o primei- 
ro e o mais natural instrumento do homem". "Situar-se'alêm do 
espaço e do tempo“, abater os muros que cortam as instâncias edu 
cativas da sociedade, encher os fossos que separam o trabalho" 
da formação, suprimir a distância que a idade coloca entre as 
gerações, suprimir: os compartimentos onde se vive e se desen—' 
volve a cultura são condições concretas para construir educa— 
ção4. 

Além disso, há o objetivo próprio da educação, que cª 
da população deve ter o direito de conquistar, sem o que a edu— 

cação estaria desenraizada da vida, das necessidades de cada"' 
grupo participante. E é fundamental ter presente que "não se pg 
de lutar sem ter em mira o objetivo pelo qual se luta"5.

X_
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Secretaria de Ensino Superior ªff 
Subsecretaria de Desenvolvimento Acadêmico 

Coordenadoria de Ciências Humanas e Sociais 

A UNIVERSIDADE E,A EDUCAÇÃO NO MEIO RURAL 

O Programa Nacional de Ações Sócio-Educativas ve 

Culturais para o Meio Rural dã ênfase ã integração das populª 
ções rurais ã sociedade brasileira como forma de acesso aos 

bens sociais e culturais. Suas principais diretrizes procu- 

ram, de um lado, simplificar.o processo administrativo do en— 

sino e, de outro, buscar meios de comunicação didãtico—pedagã 

gica ao nível do entendimento do homem do campo. 

Tres direções estão previstas para o programa: &) 
educação—integraçãog-b) educação—produção; e c) educação—cul— 

tura. Na primeira,5erão desenvolvidos projetos com vistas lã 

integração do educando na comunidade social; na segunda, os 

projetos deverão contribuir para um melhor desempenho do hg 

mem rural; e,na terceira, a ênfase recairã no desenvolvimento 
da cultura local "para autenticã—la como expressão de vivêª 
cia e da criatividade do meio rural..£ª. 

. 
Para a direção I, algumas metas jã foram delinea— 

dasí reformulaçãº de todos ºã_currículgs'rurais dºg Estados 

É3_Nordeste (4 séries iniciais); edição de cartilhas de alfa— 

betização para todos os Estados do Nordeste; implantação" de 

órgãos municipais de educação em todos os municípios. 
. 

Para as direções II e III as metas não foram ain— 

da explicitadas. ! 

Em decorrência dessa nova política educational e 

de seus primeiros desdobramentos operacionais, pergunta-se de

I “u!



que forma poderá a Universidade contribuirl 
A região Nordeste possui 16 universidades. Algu- 

mas jã lograram reunir recursos humanos de alta qualificação, 
tanto na ãrea de ciências humanas e sociais, quanto na de cíâí 
ências agrãrías, saúde ou tecnologia. São.inumeros os progra— 
mas de pôs—graduação existentes, inclusive em sociologia 

. 

ru 
'ral. 

O que tem faltado a eSsas instituições é um entrosamento 
mais efetivo com as populações marginalizadas. Esta situação 
vem dificultando a busca de um ensino mais realiSta e voltado 
para os problemas sociais que requerem urgente solução; A 56—- 

cretaria de Ensino Superior, dentro desse novo-contekto de pg 
lítica educacional, tem procurado, sistematicamente, orientar7 
sua ação em relação ãs universidades, no sentido de sensíbili' 
zar essas instituições para uma mudança de postura no que 'se 
refere ao papel que devem desempenhar na comunidade.Trata—se. 
fundamentalmente, de abondonar comportamentos academicistas" 
estéreis, substituindo—os por combates substantivos ãs ques 
tões sociais que afligem o homem nordestino. 

. 

Seguramente, as universidades do Nordeste tem con 
dições de oferecer uma contribuição significativa ao problema 

,da educação bãsica daquela região. O que tem faltado até ago—. 

ra, são políticas educacionais que viabilizem o 'aproveitamen- 
to do enorme potencial das universidades. A nova política edu z 

cacional poderã, dependendo do esforço que se vier a fazer pªy 

ra a configuração de um sistema educacional orgânico e coereª
% 

te, inaugurar uma nova e promissora etapa em nossa educação. i 

Com vistas ã operacionalização do envolvimentoiks 
universidades nos problemas da educação bãsica, poder—se—ia ' 

pensar nas seguintes possibilidades: . , 

1. Na direção I — educação—integração, que se rea 
liza através da escolaridades mínima de 4 anos, a uníversída 
de.por intermédio de seus centros especializados.podería: 

a) instaurar um processo de pesquisa aplicada= 

. 

“gum—4...“.-- 

A.. 

... 

lin“, 
!! 

««“
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sobre a educação rural com o objetivo de fornecer subsídios pa 
ra a definição de políticas educacionais para o meio rural e 

para a elaboração de material didãtico-pedagõgico adequado ao 
tipo de clientela que se pretende educar e integrar; 

b) colaborar na reformulação de currículos e” 
na.confecção de material didãtico (cartilhas de alfabetiiação, 
por exemplo); ' 

, ,. . 

I 

_

' 

' 

c) assessorar os municípios na criação de '*63 
gãos municipais de educação, inclusive treinando »recurSOs hH' 

manos para esse fim;' " ' 

:Ç_ ~

' 

' 
' 

' 
" 

d) treinamento de professores e supervisores-f 
para o meio rural; " " 

'A " "' . ” '

; 
e) elabºrar teXtos-nara a biblioteCa do meio 

rural; 7 
'; 

' ' 

._. . f) contribuir na concepção de prédios escola —_ 

res, desenvolvendo modelos simplificados e adequados ao meio 
rural; 

»

'

\ 

, g) criar condições para que Os estudantes de 
licenciatura sejam agentes da educação rural, contabilizando ' 

tais atividades como créditºs do curso de graduação. 

2. Na direção.II — educação—produção,que objetiva, 
a mudança das formas convencionais de produção, os centros uni 
versitãrios de ciências da safide e de ciências agrãrias,sobre— 
tudo,podem oferecer uma grande contribuição: 

a)estãgios rurais dos estudantes de medicina, 
enfermagem, nutrição,etc. contribuindo na elevação dos padrões 
de saude;

' 

b) programasde extensão agrícola para a dthsãov 
de tecnologias.ao pequeno agricultor,treinamento de recursos 
humanos,etc.; 

_ 

.

' 

c) experiências com programas rádiofõnícos pa—- 

ra o meio rural. ' 

..,

H :, 
"',; 

Í!
* 

.. 
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3. Na direção III — educação—cultura,que agluti— 
na os esforços dos anteriores, os departamentos de sociolo — 

gia ou de antropologia poderiam voltar sens programas de pes 

quisas para os problemas do homem rural, oferecendo“ subsí - 

dios para ações mais realista 5. Também os departamentos de. 

“letras, com pesquisas sobre o universo vocabular das popula' 
ções rurais, seriam um excelente ponto de apoio. 

As possibilidades arroladas, nem de longe .en e 

tam o leque de contribuições do meio universitário. Na me_di— 

da em que os projetos começarem a ser discutidos conjuntamen 
te pelos diversos 6rg-ãos do MEC, tanto a nível central 'como 

'regional, Outras-alternativas surgirão, e com reais possibi—- 
lidades para a instauração de uma pedagogia verdadeiramente 
social. E se isso ocorrer, como esperamos, o processo educa- 

cional 'deixarã de ser irrelevante. 

W:! flint

*
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Anexo 

Universidaás com Potencial para Participar do Programa de Ações Sócio—Educativas para o Meio Rural 

Universidade Federal da Bahia - pela qualidade dos -rg cursos humanos-que pºsSui nas vãrias areas do conheci— mento . 

Universidade de Feira de Santana - por sua localização- geogrãfica e pelo progresso aleançado nos últimos anos_ 
Universidade Federal de Alagoas & vem apresentando boa evolução em termos de recursos humanos. A nova adminiâ tração estã com o firme propósito de dinamizar a parti cipação comunitária. ' 

Universidade Federal de Pernambuco — pela qualidade dos recursos humanos que possui. Além disso vem desenvolvem do algumas experiências de real valor na ãreackrmedici—
I 

na social. * 

UniverSidade Federal Rural de Pernambuco — por sua ex— 
periência no meio rural. 

Universidade Federal da Paraíba — pelo progresso alcaª çado nos últimos anos e pelos centros universitários ' 
que pessui no interior de. Estado. 

universidade Federal do Rio Grande do Norte - a nova administração jãmanífe'stOuO desejo de contribuir com o ensino de lº e 2p graus.

~



Universidade Federal do Ceará - pela qualidade dos re- 
cursos humanos que possui e pelo propósito de contrí — 

buir com a nova política de educação. 

universidade Federal do Maranhão - jã manifestºu o desg 
jo de concretizar uma maior abertura para a comunidade. 

Universidade Federal do Piauí — por sua localização "e 
{filo propõsíto_em imprimir maior dinamismo ãs ações comº 
nitãrias." 

Brasília, 21.01.80

~



PPOGRAMA 'DE 'AÇõES SÓCIO-“EDUCATIVAS E CULTURAIS 

PARA o MEIO RURAL 

PmPOSTAPREun/mRDOESTADODor/JARAMH'SO 

I — Revitalização do Projeto "João de Bar- 
ro" empreendendo: 

a - suplementação "salarial de professor; 
b —- corpo de supervisores; , 
c — supervisores internediãrios;

_ 

d - oonjuntos de material de ensino. . Cr$ 6.000 

II — Produção de Projeto de Alfabetização,de 
Video—Cassete para treinamento de pro— 

fessores e material para reprodução (TVE) Cr$ 10.000 

III — Desenvolvimento de Educação-Produção na 

área de pesca litoranea do Maranhão ,0013 

preendendo inplantação de 10 Escolas de 

Prática de Pesca Cr$ 10.000 

IV — Inplantação de Órgãos Municipais de Ed1_1_ 

cação em 50 municípios Cr$ 6.000 

V — Construção e equipamento de 2 Escolas - 
Fazenda no interior do Maranhão Cr$ 15.000 

VI — Produção e inpressão de livro de la. sê 
rie Cr$ 6.000 

VII - Implantação de Escolas Hortigrangeiras' 
para menores carentes na zona rural do 

Município de São Luís Cr$ 30.000



IPRDGRAMA DE 'AÇõES 'SóCIO—EHJCÁTIVÁS E CULTURAIS 

' 
PARA 'o MEIO RURAL 

PROPOSTA PRELIMINAR Do ESTADO Do PIAUÍ 

I - Inplantação de Órgãos ticipais de Edº 

cação em 50 municípios incluindo: 
a — treinanénto de pessoal; 

b - suplementação salarial;
» 

c — aquisiçãº-de equipehehtoi 

II — Fortalecimento do sistema de coordenadº 

ria do Promunicípio incluindo atendineº 

to aos 50 OME a serem inplantados 

III — Inplantação da estrutura intermediária 
crmlnontagem de 5 Delegacias Régionais 

IV - Suplenéhtação salarial de professores 

municipais 

V — Produção e edição de material de ensino 

_ 

-aprendizagem.para la. série da zonazqª 

ral 

T 0 T A L 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

6.750 

2.000 

5.000 

30.000 

6.000 

49.750



PROGRAMA DE AÇõES SÓCIO—EwCATIVAS E CULTURAIS 

PARAO MEIo RURAL 

PKJPOSTA PRELIMINAR Do ESTADO DO CEARÁ 

I' — Suplenentagéo salarial de Professºres 
Municipais, em municípios que mantenham' 

OMEs 
,— 

II -' Elaboração de material de amino-aprendi — 

zagem para a' la. série da zona rural 

III -— Construção de edifício—sede de 1 Delega- 

cia Regional 

IV — Custeio do sistema deaoompalhamento ãs' 

escolas rurais, pelas supervisoras regig 
nais 

V — Desenvolvimento de Golonias de Pesca-prº 

fissionalização' na orla maritime. 

VI - Desenvolvimento da profissionalização de 

hortigrangeiros 

VII — Apoio às Escolas agrícolas 

T O T A.L 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

45.000 

7.000 

5.000 

10.000 

_15.000 

15.000 

10.000 

107.000



VIII — Suplementação salarial de Professoras 

Municipais 

TOTAL 

Cr$ 30.000 

Cr$ 1133000



PROGRAMA DE AÇõES SÓCIO—EDUCATIVAS E wIzI'URAIs 

PARA “O “MEIO ”RURAL 

PROPOSTA PRELIMENAR Do ESTADooo RIO GRANDE Do NORI‘E 

I - Criaçãb 'de 61'Órgãos Mmicipais'de Edu— 

cação
. 

II - Conplenentação áaláiíál ãe 2.200 piofés-s 

sores da zona rural » 

III — Reforço ã estrutura organizacional da 

SEC 

IV — Produção; edição e distribuição de Irate- 

rial ensino-aprendizagem para la. série' 
do meio rural 

V — Apoio ã Escolas Agrícolas 

VI — (bmplenentação financeira ao Plano de A— 

ção do SITERN para o ano de 1980 

T O T A.L 

Cr$ 

Cr$ 

4.600 

29.700 

3.065 

6.150 

18.000 

9.000 

70.515



PROGRAMA DE ms sOCIo—EwCATIVAS E CÚLTURÁIS 

I":- 

“PARA ”o“ MEIO REAL 

PmPOSTA Pm no Es'o DA PARAIBA 

Assistência“ técnica é 'fin'anoéira' ao _Co— 

'lêgio Agrícola do católédo Rodia in“: 

cluinEb:
' 

a -_' atual' 1“ zação das instalaçõés bara 1'1_1_' 

temato; .
. 

-- b - unidadésde auto sustentação; 

II- 
III - 

m 

are 

Um

I 

c '-' Vs'uplementag'éo's‘alarial dos' professº 
IES; '_ 

d -— treinamento do corpodooentee adm_:i_._

' 

.nistrativo 
_ _ 

on; 11.500 

Apoio aos' orgãos Municipais de Educação cr$ 
_ 

5.280 

Refomulação do SubSistema' de Supexv'i — 

são incluindo: 
a — trejnaIrentO; 

b — reforço da equipe; 

c '- oonplementação salarial 
" 

Cr$. 5.000 

Apoio Técnioo a nível de EStruturanda ' 

SEC incluindo: 
- gratificação; 
— oontxato direto pelo programa; 

assessoramento; 
- consultoria; 

estágio para universitários. Cr$ 3.000 

Desenvolvimento de Cultura Rural envol— 

vendo: 

a — aquisição de instrumento; 

b — treinanento de' músicos; 

c - ªnimação de cooperativas de artesang 

d - construção de canpos de futebol Cr$ 5.220



VI - Couplenentação salarial para professo—P 

res da rede municipal 
. 

Cr$ 

VII - Produção e edição de Material de Engine 

éAprendizagéIn para o meio 'rural Cr$ 

' 

T 0 T A.L Ct$ 

44.000 

6.000 

80.000



PEDGRAMA DE AÇõES 'SÓCIO-ªElIJCATIVAS E (IJLTURAIS 

PARA.O' MEIO RURAL 

PRIBDSTA.PRELIMINAR DO ESTADO DE PERNAMBUCO 

I - Elaboração e inpressão de livros texto 

para alfabetização de crianças da zona 

rural e elaboração de naterial de ' 

apoio ã alfabetização 

II — Apoio aos Órgãos Municipais de Educa - 
çao 

III — Complementação salarial de professores 

municipais 

IV — Apoio a 2 Escolas Agrícolas de Palma — 

res 

T 0 T A.L 

Cr$ 

Cr$ 

15.000 

10.000 

62.000 

10.000 

97.000



aawwmçns AÇõES SÓCIO—EDUCAETVAS E CUETURAIS 

PARA O' MEIO I-URAL 

PIDPCBTA PRELIMINAR m ES'IEJD DE ALAGOAS 

I - Elaboração de Materiais de Ensino—Apreg 

dizagem para a la; série RLIral-fAlfabeti 

zação 
' Cr$ 7.000 

II - Apoio as ações das Coordenadorias Ragga 
' 

nais (12) quanto ã rede de ensino muni- 

cipal rural incluindo: 

a — Transporte 

b — Suporte Salarial ãs supervisoras ill 
termediãrias 

c — Ajuda de locomoção de supervisoras cr$ 6.000 

III — AmpLiação de 1 coordenadoriasão Mi— 

guel ou Passo de Camaragibe 
. 

Cr$ « 5.000 

IV — Apoio ao Projeto Pesca (para 10 municí -— 

pios) Cr$ 10.000 

V - Suplementação Salarial de professores ', 

municipais Cr$ 37.000 

VI — Apoio ã construção de Colégio Agrícola ' 

em Arapiraca Cr$ 15.000 

T 0 T A L Cr$ 80.000



PROGRAD/A 'EE AÇõES SÓCIO-”EDUCATIVAS E CULTURAIS 

PARA 'O MEIO RURAL 

PROPOSTA PRELIMIMR m ES'ILÃJI) DE SERGEPE 

I — Elaboração de Material de Ensino-Apren— 

dizagem, inclusive impressão e distribui 
ção Cr$ 7.000 

II - Fortalecimento das equipes técnicas da 

SEC 
' 

Cr$ 2.000 

III — Fortalecimento do sistema de Supervisão 

Contrato de Professores orientadores de 

áreas 
' 

Cr$ 3.000 

IV - Suplenentação salarial de professores ' 

municipais até o nível de salário míni—
_ 

Iro - Cr$ 27.412 

(Parcela do INPS para município anual) Cr$ 
' 8.768 

mm Cr$ 36.180 

V — Elaboração de Material de Geografia pa- 

xa a escola primária de Sergipe (% 
de “Universidade) Cr$ 1.500 

VI — Treinamento de professores de Matemáti— 

ca para a zona rural Cr$ 1.000 

VII — Pquisição de 10.000 carteiras escolares 

para escolas de zona rural Cr$ 7.500 

TOTAL Cr$ 58.180



PRDGRAMA DE AçõEs SOCIO—mmm E CULTURAIS 

PARA O. MEIO RURAL 

PROPOSTA.PREIINENAR§DO ESTADO DA -BAHIA 

I_ - Construção e equipamento de uma (01) 

sede de Coordemdoria Regional. ”(Je— 

quiê ou Vitória da' Conquista) 

II — Inplantação de Sistema de Supervisão
. 

em 20 Coordenadorias Regionais 

III - Distribuição de nóbiliãrio “esoolár -' 

'para 335 Mmioípioé 

IV —ª Assistência financeira a 3355"mmCi- 

piºs para“ manutenção e "nelhoria do 

seu Quadro de Pessoal do Magietêrio 

v - Produção, impressão é distribuição ' 

de livro didático específico para a 

Zona Rural de 335 mmicípios 

VI - Implantação de '. 156 órgãos Mcipais 
de Educação- 

VII - Nkjoilízação Cultural, através prorro- 

ção ooncúrso pâolioo'literãrio 

VIII — Inplantação de estrutura de auto—sus 

tentação em 02 Escolas Agrotêmicas 

Administração do Programa 

T O T A.L 

5.000 

19.000 

15.000 

72.950 

18.600 

22.700 

500 

10.000 

163.750
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PROGRAMA NACIONAL DE Ag§Es SOCIO—EDUCATÍVAÉ 

E CULTURÁIS PARA O MEIO RURAL 

I — ATO OFICIAL DE CRIAÇÃO. 

II 

Por Portaria de 2 de janeiro de 1980, o Exmº Sr.Mi 
nístro da Educação e Cultura instituiu o Programa Na— 

'cional de Ações Sócio—Educativas e Culturais para o 
Meio Rural, com a finalidade de proporcionar, de modo 
integrado ã politica de desenvolvimento agro—pecuário, 
oportunidades de educação bãsica, combinadas com diveg 
sas modalidades de formação especialf notadamente as 
que se referem ã preparação para o trabalho, ao forta— 
lecimento da organização social e econõmica, ao desen— 
volvimento cultural da população e ao desenvolvirento' 
comunitário. 

'Características 

O Programa enfatiza a importância que o MEC dã ã 
sua primeira prioridade para os anos 80 — a integração 
das p0pulações rurais ã sociedade brasileira — dando— 
—lhes acesso aos bens sociais- Por isso preferiu deseº 
vºlver uma estrutura mais dinâmica e flexível, com ca— 
pacidade para atuar segundo as condições peculiares de 
cada região, para polarizar, na direção dos objetivos, 
todos os órgãos do Ministerio, inclusive associar—se a 
outros ministérios e instituições.



Tambêm associou ao Programa a idéia de ação e exe- 
cução,.dando ã sua direção o carãter de Gerência. 

.. 

III —— CONSENSO POLÍ TI CO-ADMINIS TRATIVO: 

A preocupação de reduzir as desigualdades sociais, 
que se concentram sobretudo nas areas rurais e nas pe— 

riferias urbanas, foi consagrada nos documentos ofi — 

ciais dos últimos seis anos e se oficializa no 39_Pla— 
-no Nacional de Desenvolvimento. As Diretrizes para o 
39 Plano Setorial de Educação e Cultura sintetizam o 
consenso da política social do governo do Presidente ' 

Figueiredo nos seguintes trechos: 

a) "A Educação, considerada na ótica da política ' 

social, comprOmete—se a colaborar na reduçãodas 
.desigualdades sociais, voltando—se preferencial 
mente, para a pºpulação de baixa renda. Procu— 
ra ser parceira do esiorço de redistribuiçãodos 
benefícios do crescimento econômico, bem COmo ' 

“fomentadora da participação política, para que 
se obtenha uma sociedade estruturalmente demo — 

crãtica, na qual o acesso às oportunidades não 
seja apenas função da posse econômica, ou dafõr 
ça de grupos dominantes. Educação é direitofuº- 
damental e basicamente força mobilizadora, en— 

,,contrando especialmente na sua dimensão cultu — 

ral, o espaço adequado para a conquista da li — 

herdade, da criatividade e da cidadania". 

b) "Como decorrência desse compromisso, o Ministé— 
rio da Educação elegeu.como primeira linha pro— 

gramática a educação no meio rural, na tentati— 

. 
..-



'va.de atuar sºbre um dos focos maiores da pobre , . , za no País.- Considerando que na'ãrea rural te— 
mos as menores taxas de escolarização, os maio— res índices de repetência e evasão e a maior dª ficuldade de adequação da educação às peculiar; dades da clientela e do meio, encontramos aí um dos desafios decisivos". 

IV — POR ONDE COMECARP 

Identificados os bolsões mais deprimentes da pobre za do país como sendo os existentes no Nordeste, 
. 

no Norte e no Centro—Oeste, decidiu—se por limitação de ' 
recursos, concentrar as ações do Programa nessas re— giões, com atuação imediata em_l980 no Nordeste e, em 1981, nas duas outras regiões. 

ALGUMAS LIÇõES DA EXPERIENCIA. 

Um balanço do esforço desenvolvido pelo MEC nos ul timos dez anos, em favor da educação, sobretudo nas áreas mais carentes, permite identificar alguns aspec—. ªtos da administração educacional que estão operando co mo fatores limitantes de um melhor desempenho em ter — mos de resultados finais. Destacaremos alguns deles , para os quais nos prevenimos, procurando corrigir dis— torsões:. 

5.1. Planejamento centralizado._ 

O planejamento centralizado opera com elemen .tos de macro—percepção dos fenômenos e tende a de—. finir grandezas cuja importância se deve limitar a 

un.-. 

.,,



penas â determinação de políticas e_diretrizes_ Na 

prática, os organismos centrais de planejamentm ' 

não têm condições de atuar a nível de projetosgmrg 
to menos estabelecer unilateralmente sistemãtinuf 
“operacionais, tarefas que são eminentemente perso— 

nalizadas para cada situação e para cada meta- 
No momento que segue à definição de políticas 

“'e diretrizes — o da elaboração de projetos — sebrg 
tudo.a engenharia dos projetos educacionais, o ªlª 

_nejamento Central falece de sensibilidade para are 
quitetar a solução dos problemas na sua especifici 
dade; O mais das vezes a administração educacin-— 
nal caminha por um modelo abstrato de respeitável“ 
qualidade estrutural, mas, por ser abstrato, não ' 

responde às necessidades, nem respeita a tipiciãa— 
de dos problemas no locus de sua emergência. En — 

tão o processo administrativo da educação deixa de 

ser uma manipulação de variãveis_concretas pulsan— 
tes no quotidiano vãric da realidade, para tornar— 
—se um exercício teórico de natureza acadêmica, em 

que ê muito mais importante a mecânica dos meios " 

do que a semântica dos fins. 
Esse tipo de planejamento, inadequado a um " 

programa de educação rural no Nordeste deverã s- 
revisto. *O esforço recente de descentralização , 

ppartindO'do nacional e descendo ao estadual, pros— 
-seguirã até o municipal e o distrital, para captar 
a participação das comunidades às quais se destí — 

nam os esforços educativos. 

5.2. Processo de comunicação. 

Outro viés da administração educacional para' 
o meio rural parece residir no fato de que os dccu



.cessitam no meio em que se encontram. Cogita—se 

,mentos administrativos e pedagógicos que emanandos 
escritórios nacionais e estaduais são fortemente ' 

vinfluenciados pela linguagem científica e adminis— 
trativa, carregados de um forte sabor tecnológiCo' 
e, por isso, não conseguem ser entendidos pelos a— 
gentes de ponta do sistema. A primeira consequên— 
cia é um deSvio de objetivos. 

A 

Os impasses dessa cºmunicação podem ser vis — 

tos em aspectos importantes da ação educativa co— 
mo:“ &) na linguagem dos manuais de instrução; b) 
na dos livros de orientação didãtica;- C) nos do— 
cumentos de treinamento de pessoal docente e têcní 
co e d) no próprio conteúdo dos programas das ' 

primeiras_sêries, mais voltados, por exemplo, para 
a metalinguagem das ciências, do que para os prõ — 

prios fatos e para a práticas que justificam o seu 
conhec imento. ' 

Nota—se uma preocupação ingênua de incluir ' 

nos'componentes curr_culares e n0s programas de ' 

cursºs de treinamento muito mais os avanços da ci— 
ência, do que o de que os professores e alunos ne— 

.de distribuir uma ciência e uma teenologia inapro— 
priadas às necessidades do meio e exógena a êle . 
Talvez por essa causa, o esforço ,de treinamento de 
pessoal docente, apesar de notável pela quantida — 

de, não tem feito melhorar a produtividade dascflas 
.ses, medida em resultadOS para os alunos. 

5.3. Concepção abstrata dos componentes do Proces. 
so Educacional. _r_____________ 

A educação pode ser percebida, enquanto ação, 
numa estrutura do tipo processo—produto. Nesta õ—



'regime de pobreza absoluta. Tende—se a inferir 

tica, deveremos identificar os componentes do pro— 

_cesso.que levam ao produto desejado: Os componen— 

tes seriam o aluno, o professor, o currículo, os ' 

materiais de ensinofaprendizagem, os tipos de ati— 

vidade, os prédios escolares e os componentes cul— 

turais da comunidade em que vive a população alvo. 
É o produto seria o que esses componentes mudam no 

desenvolvimento do aluno e na vida da comunidade. 

Não parece possível organizar os.componentes' 

do processo a partir de modelos urbanos e com eles 
elaborar um sistema rural.. O modelo urbano se tog 
na abstrato e irreal para o meio rural. Para usar 
uma expressão de Ausubel, esse modelo urbano trans 
plantado não tem "ponto de ancoragem" na realidade 
rural.

' 

“Resta necessário conviver com as comunidades' 

rurais; planejar com elas a ação educativa, a par— 

tir do seu habitat e da sua experiência, que faz a 

sua cultura. 

5.4. Concepção messiânica do papel da Educação- 

Uma outra constatação sôbre a ação educativa' 
no meio rural é que sua prioridade se justifica ' 

porque atuarã sôbre os segmentos menos favorecidos 
da população brasileira. Esses segmentos são as 

classses de menor poder aquisitivo e que vivem em 

dessa constatação que a ação educativa por si sõ ' 

traria a solução de todo o problema, o que não pa— 

rece correto. Parece—nos, como diria Schumacher,o 

maior recurso , não o—único. No cerne da pobreza' 
absoluta reside a carência de condições de produ — 

ção e produtividade que permitam o excedente redu—



~ 
tor da miséria.. A educação pode ser-uma dessas con 
dições. .

- 

Um programa educacional para o meio rural se 

obriga a relacionar—se estreitamente com o trabalho 
produtivo. Daí se coloca o problema concreto » de 

compreender que o esforço do setor educacional iso— 

'1adamente não contribui necessariamente para solu — 

cionar as carências do homem no meio rural, senão ' 

que ele é componente de um esforço integrado por ou_ 

tros fatores de mudança das condições de produção ' 

que possibilitam a melhoria da qualidade da vida rg 
ral. O máximo que se pode pedir da escola, isoladª 
mente, é que seja capaz de ajudar o educando “rural 
a perceber sua realidade e o potencial de ação que 

está em sí e no seu meio. Qualquer superestimativa 
de reSultados, denuncia uma concepção messiânica. e 

utõpica do papel da educação. 

5:5; Participação da Comunidade: 

. 
Todos concordam e proclamam que a participação 

da comunidade é dado Vital no processo de constru — 

ção das ações educativas, para torna—las geradoras' 
de mudança. Mas não tem ficado muito claro quem é 

a comunidade ou quem a representa. Também não tem 
ficado muito claro como a verdadeira comunidade dos 
que curtem a pobreza absoluta manifesta seus problg 
mas. O mais comum é que se transmita em nome deles 
um discurso supersticioso de suas necessidades. 

A prioridade para prédios escolares pode ser ' 

um desses tipos de superstição.
_ 

Importa pensar com as cºmunidades da pobreza ' 

os seus problemas e as suas soluções.



5.6. Conclusões deste tópico: . Z 

Esse elenco simplificado de lições da experiên ªx ' cia nos sugere as seguintes diretrizes para a ação' 
do Programa: 

19) Dar ênfase ã engenharia dos projetos para 
- ª 

. 

' o meio rural, estruturando nela componen — 

-tes compatíveis com o universo da escola rural. 
29) Buscar uma simplificação na manipuláçãodms 

meios administrativos, adaptando—os as Pºâ sibiiidades locais. 
39) Tornar a comunicação didático—pedagógica , 

a mais simples possível, sem perda de sua 
substância. 

149) Tprnar possível a introdução do universo ' 
rural nos componentes do processo da educa 

ção rural. * ' 

_ 
_

' 

59) Dirigir o processo educativo para uma inte 
graçao com outros processos de atuação em favor das pcpulações no meio rural. 

69) Organizar 
a participaçao comunitária neces 

saria ã conduçao, por ela, da educação ru—* ral. 

VI —-' DIREÇõES DO PROGRAMA. 

Em função do quadro geral em que se encontra a edu— caçao no meio rural do Nordeste e respeitadas as -caute—
I 

las metodol-õgicas acima apontadas, o Programa atuarã 
nas três direções seguintes:



.DIRÉÇÃO I — Educação — Integração.
I
. 

Nesta direção se enquadram os projetosten“ 
dentes a integrar o educando na comunidade social, do— 
tando—o dos instrumentos de comunicação — significantes 
e significados — que o tornem apto a situar—se no mundo 
.de sua cultura e nela o integrem como agente e partici— 
pante. 

DIREÇÃO II - Educação - Produção. 

Esta direção envolve projetos específicos 
de mudança das formas convencionais de produção ou de a 

- perfeiçoamento das atuais. Nesta direção, O setor se 
integrarã em projetos do Ministério da Agricultura, do 
Interior, do Trabalho, da.Indústria e do Comércio. 

DIREÇÃO III — Educação — Cultura. 

_ 
Esta direção aglutina os esforços do se— 

tor educacional pelo desenvolvimento da cultura local , 
para autenticã— la como expressão da vivência e da cria— 
tividade do meio rural que se não deve desfigurar subs— 
tituido pelos valores urbanos. Esta direção se insere' 
como uma constante no contexto das ações catalogadas ' 

nas demais direções e pode assumir objeto próprio . em 
projetos específicos. 

PROJETOS DA DIREÇÃO I. 

A Educação — Integração se realiza_atravês da esco— 
laridade equivalente ã do 19 grau. O estado atual da É 
ducação no Nordeste aconselha estabelecer objetivos ceª



10. 

trados no aperfeiçoamento dos componentes educacionais 
capazes de assegurar a curto prazo na zona rural, pelo 
menos 4 anos de escolaridade, começando—se pela oferta 
do primeiro ano a todos os espaços rurais que o dese — 

jem e, seguindo—se cada ano a extensao de mais um ano 
de escolaridade. ' 

Mesmo o primeiro ano será improfícuo se não se al— 
terarem os processos internos de distribuiçao da educa 
çao. Para tanto, estao cogitados os seguintes proje — 

tos: 

Projeto DI 4 101 — Elaboração de Currículos Regionali— 
zadOs que assegurem o desenvolvimen 
to das habilidades universais neceâ 
sãrias à vida individual e social ' 

do cidadão, com.identificação das 
situações de aprendizagem coerentes 
com as_ realidades espaciais e tempo 
rais do educando. 

Projeto DI — 102 — Elaboração de materiais de ensino—a 
. 

prendizagem adequados ao universo ' 

rural da criança, com prioridade pa 
ra os primeiros anos de escolarida— 
de. 

Projeto DI — 103 — Treinamento de supervisores a par — 

tir dos projetos anteriores (01 ' e 
02), para adequar a competência do 
pessoal do corpo docente rural ãs 
necessidade de orientação da prãti—' 
ca escolar.



Projeto ª; — 105 4' 

'Projeto ºª — 106 — 

Treinamento de Professõres. 
Este treinamento será voltado priori 
tariamente para o professor da rede' 
municipal e orientado para uma meto— 

dologia_do tipo "aprender a fazer,fa 
Zendo", como estãgio preliminar, pa— 

ra uma posterior reflexão sôbre sua 
própria ação, da qual Surge a contrª 
buição da criatividade. Inclui—se ' 

neste treinamento a iniciação ã li 
derança comunitária, indispensável ã 

ação do Professor. 

Apoio às Organizações Municipais de 
Ensino. Incluem—se neste projeto ' 

não apenas as estruturas administra— 
tivas municipais, como também os-me— 

canismos locais de participação comu 
nitãria na condução do Projeto Munip 
cipal de Educação e Cultura, através 
da constituição de colegiados municí 
pais e distritais de Ação Comunitã — 

ria. 

Produção da BiblioteCa da Vida Rural 
Brasileira 
Região Nordeste 

a) O sentido do projeto — O esforço' 
' 

de implan— 
tação de uma rede escolar rural, que 
desenvolva a capacidade de comunica— 
ção, exige a utilização desse instrg 
mental em seu benefício e no seu pro



prio meio. Assim, é necessáriocxiar' 
um acervo de informações capaz de o—' 

ferecer ã pºpulação escolarizada do 
meio rural as respostas de que ela ' 

necessita para sua atuação no quoti— 
diano, quer em relação aos aspectos' 
de sua vida pessoal — saúde, higie — 

ne, vida afetiva, lazer, interesse ' 
pelo mundo — quer no tocante as for— 
mas e técnicas de trabalho entendi — 

das como importantes para capacitã — 

—lo a desenvolver no próprio meio,mg 
lhores condições de vida. Importa" 
refletir sobre Os conteúdos aqui de— 

lineados no sentido de que eles dêem 
ao homem do campo respostas locais ' 

aos seus problemas. 

b) Engenharia. ReLeva esclarecerque 
o.projeto se desen — 

volve integralmente com recursos hu— 

manos da região e com engenharia pré 
pria. 

VIII —- PROJETOS DA DIREÇÃO II. 
'Os projetos desta direção se referem aos esquemas ' 

de integração c0m projetós do Ministério da Agricultura 
e do Interior e os que o Ministério da Educação poderã' 
desenvolver isoladamente. Estão previstos os seguintesgr 

Projetos D II — 201/9 — Projetos Educacionais do Polo —



...-. ;. - ;_;.._i 

- 
. 

' 

nordeste, de responsabilidade 
da Sudene, com a cooperação do MEC, um para cada Estª 
do do Nordeste. 

'.ÉEQjÉÉÉÉ º II — 210/214 — Projetos Educacionais ' 
> 

. 

da Barragem do Sobradi— 
nho integrado aos projetos Propriá, Ibiuba, Betume I, 
Betume II e Boacica, da Codevasf, em cooperação com ' 
esta Comissao e o Projeto Rondon. 

- Projetos 2 II — 215/27 — Reequipamento dos Cole — 
A 

gios Agrícolas do Nordes 
.te. 

”Projeto 2 I; — 218 — Absorção da tecnologia de mi- 
ni—destilarias de alcool pe— 

los colégios agrícolas, para difusão de pequenas em — 

presas de produçao de alcool. 

Projeto'º_££ — 219 — Desenvolvimento da produção' . 

pesqueira nas costas do Nor— 
deste, com utilização dos recursos humanos das univer 
sidades Federais, mediante ação conjunta MEC—SUDEPE — 

'NUnistêrio do Trabalho — Ministério da Agricultura,pª 
: ra geração de mão de obra pesqueira no litoral do Nor 

_deste. 

Projeto 2 II_— 220 — Divulgação das Oportunidades ' 
de credito agrícola ao prof 

dutor rural com ênfase no acesso 
a propriedade. 

Projeto D II 221 — Desenvolvimento e divulgação ' 
de tecnologias de produção a— 

grícola e animal que proporcionem aumento real de ren
.



'da familiar dos pequenos produtores rurais. 
Esta relação não esgota as possibilidades nesta di— 

reção. O seu desenvolvimento serã intensificado. 0 pa— 

pel do Programa é subsidiário da ação de outros minis — 

têrios, com a responsabilidade de suprir as pcpulações' 
dos recursos educacionais necessários. ,Nesta_perspecti; 
va, o MEC dispõe dos recursos humanos e técnicos das U4 

niversidades, dos Colégios Agrícolas e dos Centros de 
'.Pesquisa. 

IX — PROJETOS DA DIREÇÃO III. 

Os projetos desta direção se encontram em fase de ' 

. estudos. 

_METAS DA DIREÇÃO I. 

Na Direção I, antes do ano letivo de 1981, espera — 

se ter atingido as seguintes metas; 

l — Ter reformulado os currículos escolares rurais 
'*.de todos os Estados do Nordeste. 

Quantificação: 9 currículos de 4 séries, um pa— 

ra cada Estado. 

2;— Ter editado cartilhas adequadas às zonas rurais 
'em todos os estados do Nordeste. 

Quantificação: 9 cartilhas-de alfabetização, u— 

ma para cada Estado. 

3 — Ter implantado órgãos municipais de Educação em 

todos os municípios do Nordeste.
. 

Quantificação: 646 órgãos novos, completando ' 

OMES em todos os 1.318 munici —



pios do Nordeste: 

4 — Ter treinado para cada município do Nordeste pg: 
.lo menos 3 supervisores municipais, capazes de assegu — 

rar acompanhamento sistemático das classes rurais. 
-Quantificaçao: Treinamento de 3. 927 superviso - 

res municipais de Educação. 

5,— Ter distribuído para cada aluno do 19 ano de eª 
'Colaridade, o material escolar necessário. 

'

. 

Quantificaçao: Distribuiçao gratuita de 4 .mi— 

lhões de cartilhas de alfabetiza 
ção, 12 milhões de cadernos escg 
lares, 8 milhões de lápis. 

6'f Ter equipado cada classe com o material de a— 

d_poio ao ano de alfabetização, em todo o Nordeste."
. 

Quantificação: Distribuição de 150.000 conjun — : 

_tos de material auxiliar de alfª 
tiraçao. . 

7 — Ter iniciado a produção dos primeiros 1.000 teª 
tos da Biblioteca do Estudante Rural. 

Quantificação: Ter editado os primeiros 100 e—A 

xemplares. 

8 — Ter cooperado com a modernização figs órgãos-re— 

“.gionais de educação dos 9 Estados do Nordeste, para ga— 

_rantir—lhes condições de administraçao dos sistemas es— 

colares no interior. 
Quantificaçao: Ter modernizado 50 õrgaós regio— 

nais de Educaçao. 

9 - Ter_oferecido treinamento a todos os professo — 

res rurais envolvidos no 19 ano de escolaridade;



Quantificação: 100.000 professores treinados. 

10-— Ter instalado pelo menos 250_colegíados munici— 

pais de EdUCaçao. __ , _ 

' 

_ 

>

. 

Çª“, 
." Quantificação: Ter iniciado de estruturas de ' 

. ' . 

participação comunitária paracer 
-ca de 1/5 da populaçao do Nordes 
te. 

. 
XI -' METAS DA DIREÇÃO II 

As metas desta Direção deverao ser estabelecidas 
dentro de 60 dias.


